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ESTADOS UNIDOS DO BRAZII:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.1969—DE 18 DE FEVEREIRO DE 1895

. Supprime o consulado em Argel

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo a que o con-
sulado em Argel, presentemente vago pelo
fallecimento do respectivo funceionario, não
faz parte dos consulados remunerados por
lei, resólve supprimir o dito consulado.

Capital Federal, 18 de fevereiro do 1895,
çla Republica.

e
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Carlos Augusto de Carvalho.

DECRETO N .1970—DE 18 DE FEVEREIRO DE 1805

Publica a a'lheeá d	 Ualirax and Ilexrmudas Cable
'Company. á Convenção Internacional Telegrapbica
• '

Alinistori0 (14 Jlastiça o Nejoeios
Interiores

pireçtorla Geral da Justiça,

Por decretos de 18 do corrente:
Foi concedi la ao tenente do exercito Fran-

cisco Cavalcante dispensa do posto de tenente-
coronel em ,commissão da guarda nacional
desta clPital, por assim o haver pedido.

— Foi nomeado o cida. 'ão Severo de Alba-
weque Hollanda Cavalcanti para . o posto de
tenedte -coronol 99111Planaantealo 75" batalhão
de ;:-:'.tantaria da guarda nacional da 'somam,
do lei), no zstado do Ceará,

— Foi tra,nsferido para a guarda naéional
desta capital, ficando aggrega.do ao 1" bata-
lhão de infantaria da mesma guarda, o capi--
tão do extincto 7* batalhão de infantaria da
guarda nacional da capital do estado de Per-
nambuco, Decio Augusto Rodrigues da Silva.

— Foi reformado- com meio-soldo, nos ter-
mos do § 3" do decreto do 11 de dezembro de
1815, o soldado da brigada policial desta ca-
pital Raymundo José Gadelha, a

;
Directoria Gs:al da Instruceão

Por decreto do 18 do corrente mez, foi conce-
dido ao Dr. Marcos Bezerra Cavalcante, lente
cathedratico da Faculade de Medicina do Rio
do Janeiro, de accordo com o art. 295 do
Codigo de ensino superior annexo ao decreto
n. 1159, de 3 da dezembro de 1892 e §§ 2 6 o 31
do artigo unico do decreto legislativo n. 230,
de 7 de dezembro de 1894, o accrescimo de
5. 45/0 de seus vencimentos na iinpartancia. de
360$ annuaes correspondente a 10 anuas de
serviço effectivo no magisterio, os gimes com-
pletou em 26 de maio de 1893. .

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
• Interiores

Directora Geral da Justiça

Por portaria de 20 do carren te, concedeu-se
exe7u:dar, afim de que possa ser cumprida,
a carta rogatoria expedida pelo juiz de direito
da comarca de Paços de Ferreira, em Portu-
gal, ás justiças desta capital, a requerimento
de D, .Maria José mondes Netto, para arre-
matação da ben 3 pertencentes ao „inventario
orphanologico a que se procede por falleci-
mento de.Fortunrto Nctto Lisboa.

ExpecÚente de 19 de fevereiro de 145
.4

Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
para que se digne de támar na consideração
que merecer, o requerimento acompanhado
de cópia da in formação prestada pelo director
da Casa de Correcção deita capital, em que o
general de brigada reformado do exeacito,
lionorato Candido Ferreira Caldas, -pede ar-
tidão da man fira por que eram soco:n .0,1as de
alimento os prezes pelitioas naquella peniten-
ciaria. transformada em prisão de E,tado.
hoje ext-ncta.	 •

—40 Ministerio da Industría,Viação e Obras
Ptiblioas, em °Aditamento ao aviso de 7 do
corrente , cópia do officio n. 48, de 12,
no qual o egintnaniante do carpa de bombei-
ros, deolaaando ter-se entendido com a dite.
ctoria da Estrada de Ferro Central sobre a
distancia marginal de zoila de suourbios
verificado que" a matado desta distarieia (3C(3.,-
responde approximadamente 4 estação de
Todos os Santos, nele que nesta, e não na
do Mayer, seja estabelecida a estação stibur-
bana do bombeiros, a que se ateff,r1u no ofil7 -
cio ri. 32, dç 29 de janeiro ultimo.

—Commtinicou-se:

Ao juiz do seeiçi%o do estalo do Rio Grande
do Norte, em resposta ao oficio de 22 de de-
zembro ultime, que foi nomeado o bacharel
João Baptista de Vasconcelles Chaves, para o

log,ar de 1^ supplente do substituto daquella
secção, o recom;nendou-se-lhe que faça nova
proposta para preenchimento dos outros dons
legares de supplentes;

Ao general conimandante superior da
gnarla nacional desta capital, para . os fins
convenientes,que em 8 do mez proximo findo,
foi pelo command Iate do 5" districto
dispensado do serviço no 20 regimento de
cavallaria da mesma milícia, o guarda Ma-
noel Cernia de Mendonça, por ser de naciona-
lidade hespamhola.

—Pela Directoria Geral, communicou-se
coronel commandanto da brigada desta capi-
tal, com referencia ao officio n. 43 de 22 do
mez findo, que, conforme communicou o se-
cretario dos negocies do interior o justiça do
governo do estado do Rio de Janeiro cm °L-
cio n. 23 de 4 do corrente, o requerimento
do alferes da mesma brigada Franklin José
de Solva, pedindo ao referido governo eer-
tidáé do tempo em que serviu rio extincto
corpo policial daqui-11e estado, teve o se-
guinte despache Selai devidamente a pe-
tição.

_Dia 20

Declarou-se:
• Ao' procurador da Republica no Districto
Federal, em solução á primeira parte do offi-
cio .de 14 do corrente, que devem ser remet-
tidos ao procmrador • geral da Republica os
proeessos pertencentes á j itrisdicção de outras
procuradorias seccionaes, para serem_ por
elle; encaminhados aos competentes procura-
dores da Republica; com as instrucçães que
julgar convenientes

Ao procurador geral da Republica, com re-
ferencia ao officio de 8 do corrente mez, que,
sondo applicavel ao julganiente dos réos
Civis processados pelos factos da revolta do G
de setembro de 1893 a disposição do art. 93
da lei de 3 de dezembro de 1891, para que
tal juigimento tenha legar na secçãe federal
mais vizinha, o nIsideraeo ponte airectadg
pela revolta o coMprehandide no astada de
sitio, cumpre que nesta conformidade -ç-frefe-
rido proafirador geral dirija aos preeeeadeees
seeeienaes as instrucções que, itidgar conve-
nientes.

—Autorisou-se o coronel commandante
brigada policial desta capital, com referencia
ao. oficio n. a8, do 13 do corrente rhez, a
mandar ailinitUr lnterinamente .co:no interno
do hospital daquella brigada, durante o im-
peaimento do cidadão JOÃO Manoel da Silva
Tavares, o 5n annieta de medicina Paula de,
Seu z ,

„Pela directoria geral
Transmittiram-se
Ao general uninandante superior da guarda

nacional (lesta capital :
Para informar, o requerimento do tenente

do 3 . batalhão de infantaria da mesma milicia
arenriTtle 'da Costa Pereira, Braga, pedindo
ser apostillada a referida patente

Para os fins convenientes, a patente que
mil rerill o posto de tenente da 4a companhia
da 100 . batalhão de infantaria daquella milicia
ao cidadão Redolpho de Salles Cardoso Lins.

Ao coronel-commandante da brigada po-
licial desta capital, para informar, o requeri-
mento em que o ex-soldado da mesma brigada
João Olyntlio aeNasaimento pede que lhe seja
reet,ia-eida a quantia de 153$, que lhe foi doa-
contada como indemnieaçan au que devia á.
Fazenda Nacionalx

O Presidente da Republica dos Estados
• Unidos do Brazil làz publica a adhesão da
•, Halifax and Bermudas Cable Company á Con-

venção Internacional Telegraphica, segundo
consta da nota do 11 do corrente mez, que a
Legação Francesa dirigiu ao alinisterio das
Relações Exteriores, e caja traducção'ollicial
este acompanha;

Capital Federal, 18 de fevereiro de 1895,
7 da Republica.

PRUDENTE J. DE MoriaEs BARROS..

Curtos Augusto de' Carvalho.

Traducção ollicial—Legação da Republica
Franceza—ltio de Janeiro, 11 de fevereiro do
1895.

Sr. ministro—Em execução do paragrapho
segundo do art. LX XXVI do Regulamento de
perviço, annexo- á Convenção Telegraphica
de 8, Petersburgo de 22 de julho do 1875, e
revisto em Paidel ein 1890, o Governo liritan-

. nico communicon to de, republica Franceza
que a 11alifax and BermudaS Cablp Compapy
desejava acceder a essa convenção,

Estipulando o art.' 18 que as adliesões serão
notificadas ás potencias contractantes pelo
gstado em cujo territorio for effectuada a
ultima confereneia telegraphica, para cum-
prir as instruoffles do meu governo, tenho a
honra„ 'al e informar g V. Ex. da adhesílo
jiglifax aw/ Bepnuglus Co bis Cornpany 'á -cita-
da Convenção Internacional:

Queira aceeitar, Sr. ministro, as segura.n.
• eas de minha alta consideração.—A. Imhert.

—A S. J. Sr, Carlos de Carvalho, ministro,
das relações exteriores,
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Requerimentos despachados

Dia 19 de fevereiro de 1595

Eduardo José de Moraes Junior, procurador
da Republica no estado do Rio de Janeiro.—
Mantenho o despacho anterior, podendo o re-
clamante, se quizer, usar do meio judicial.
, Tenente Francisco Manoel Bernardas Ca-

mello. — O peticionario não tom direito á
reforma ; requeira, si lhe convém, transfe-
rencia para-a reserva, cumprida a exigencia
legal da inspecção de sande.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 19 de fevereiro de 1895

Salleitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para que

Se paguem
As contas:
De 4:195$, de fornecimentos e obras peali-

sadas no lazareto da Ilha Grande, em feve-
reiro corrente;

De 500$, do aluguel da casa em que nine-.
dona o Instituto Sanitario Federal, relativo
ao mez de janeiro findo;

De 432$, de fornecimentos feitos ao Hospí-
cio Nacional de Alienados, em outubro e no-
vembro ultimos.

O ordenado do 200$ mensaea, que compete
aos juizes de direito em disponibilidade ba-
chareis Alvaro Barbalho Uchda Cavalcanti,
Antonio Augusto Rodrigues de Moraes e Ma-
noel Cavalcanti Ferreira Mello;

Os vencimentos a que teem direito, a conta-
rem de 1 de janeiri findo, os medieos legi-tas
da repartição da policia, na razão de 6:000$
annuaes;

O escriptiirario do Pedagogium Arthur
Herculano de Almeida, na de 2:400$000;

A gratificação de 1:200$ que compete ao
preparador do gabinete de chirnica industrial
da Escola Polytechnica Jaymo Carlos da
Silva Telles, por haver exercido identic-as
funeções no laboratorio de physica, da mesma
escola durante todo o anno de 1894.

Directoria do Interior

INSTITUTO SAN1TARIO FEDERAL

I'vegucrimentos despachados

Mattos, Alfredo Braga & Comp , como
fornecedores do pharrna.ceutico Francisco,
Balbe da Fonseca, pedindo licença para venda
de seu preparado Elixir eupeptico orelha
de onça.—Indefeeido.

Pharmn.ceutico Manoel da Silva Marques.
pedindo licença para á venda de seus pre-
parados Elixir de Rola-coca Marques, e agua
ingleza Marques. — Indeferidos.

E. Charles Vantelete & Comp., como pro-
curadores do pharmaceutico Monavon, Ma-
nus, pedindo licença á venda do preparado
Kola, Granulée Monavon. — Deferido, pas-
se-se a licença.

Pharmaceutico Joaquim Anselmo Rodri-
gues Ferreira.— lndteferitio quanto ao xa-
rope anti-convulsivo, deferido quanto aos
outros quatro prep irados solicitados.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 20 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

De tres mezes, com vencimentos na f5rma
da lei. ao 20 eseripturario da Alfandega de
Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul,
Amado João Pedro Gay.

De igual prazo com o soldo na fôrma da lei
ao guarda da Alfandega do Estado de Sergipe
Maximiano de Siqueira Menezes.

Foi prorogada por tres meus, sem venci-
mentos, a licença em cujo goso se acha o fiel
do armazem da Alfandega do Rio de Janeiro
Luiz Beltrão Macahyba, todas para tratarem
de sua saude onde lhes convier.

REGEB7.DORIA

Requerimentos despachados

Dia 20 de Uvoreiro de 1295

Andrew Steele.—Elimine-se.
Pedro Bandeira Steele.— Inscreva-se com

os valores dados.
Ferreira & Alves.—Restituam-se 30$000.
José Manoel Ferna.ndes. — Restituam-Se

264$000.
Domingos Gomas Maciel .—Fina multado em

100$, e marcado o prazo de 15 dias, para pa-
gamento e licença.

Manoel Teixeira de Lima.— Idem.
João Alfredo Esteves.—Idem.
José Antonio Machado.—Idem.
José Francisco de Souza Dias.— Idem.
Antonio Lopes da Costa .-1dem .
Manoel Dias Pereira
Eiroza Carmen .-1dem.
João Mala .—Idem.
Dolores Falgas .—Idem.
Ventura Ferreira da Silva Sabrosa.—De-

duza.m-se quatro mezes no exercido de 1894.
Souza & Olivcdra .—Dê-se.
Joaquim Alvos da Silva .—Mem.
Lauriano José de Oliveira . —Idem.
Duaa.te & Comp.—Idem.
Seraphim Ferreira Marques.—blem.
Carvalho Farias & Comp.—Idem.
Alfredo Lourenço de Souza Bastos.-1dem.
Antonio Fernandes.—Idern.
Antonio da Silva Gomes .—Idem.
Ju,tina Manada Conceição.—Paga a mul

de 100$, (Mac a licença.
alanoel Antonio de Moura Ma.chado.—Idem.
Antonio Coalho Dias Slarbosa .—Idem.
Antonio (menor).—Não ha que deferir.
Manoel das Neve; Bittencourt.— Mostre-se

quite do exercido de 1894.
Joaquim Dutra da Silveira.— Reconheça a

firma do daciimento.
Domingos José da Costa.—Selle o docu-

mento.
José Luiz Novaes.—Selle- a certidão.
Luiz do Souza Pereira Guimarães.— Pro-

ceda-se nos termos da informação.
José Maria Fernandes.— Rectifique-se.
Dr. Fortunato de Saldanha da Gama.--Eli-

mine-se.-
Bernarclino Gomes da Costa Sa,vedra

Transfira-se.
Fortunato Carlos° Ma cedo.—Idem.
Thereza. Barbosa. de Oliveira Santos.—Idem.
Manoel da Silva Malta Garit—Idem.
Braalio Norber to de Castro Guidão.—Idem.
Faustino Alves Vianna.-1dem.
Companhia ')riental de linmigração e Com-

mercio.—Inscreva-se.

Ministerio da Marinha

Requerimentos despachados

Dia 19 de fevereiro de 1895

Antonio José de Souza Vidal.—Não tem
direito ao que requer.

Dia 20

B irão da Casal vasco. —Aguarde o credito
que foi polido.

Winisterio da Guerra

E,7)eds'ente de Ri de fevereiro de 1895

Ao Sr. ministro da industria, viação e
obras publicas, solicitando providencias para
que s:jaan dispensados o tenente-coronel do
corpo de engenheiros Francisco Alberto Guil-
lon e o mai ar do mesmo corpo Gabriel Pereira
de Souza Batallago das commissões em que se
acham no dito ministerio, o primeiro exer-
cendo o togar de chefe do districto telegra-
phico, no estada do Rio Grande do ¡Sul, e o
segundo servindo na Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Uruguayana., visto serem ne-
cessados os seus serviçoe no Ministerio da
Guerra, este no togar de chefe de commisaão
encarregada da construcção de linhas tele-
graphicas do mencionado estado, o aquelle no

logar de lente da Escola Militar tambem do
mencionado estado. — Communicou-se ao
ajudante-general e ao commandante do O'
districto militar e das forças em operaçôea
no anil:lida catado.

—Ao Sr. ministro da marinha :
Rematando, conforme solicitou, o parecer

da cominis•â'o technica, militar consultiva
sobra utn.1 inetailliadora e um canhão auto-
maticos cuja venda ao governo offerece afir-
ma Maxim Nortlenfelt

Coininunican lo que lhe será apresentado o
alumno do Collegio Militar Amorico Beis, que,
tendo concluido o curso daquelle collegio, é
obrigado a prestar serviço militar, na fôrma do
regulamento, no exercito ou armada, afim de
que se sirva de mandar matriculal-o na Escola
Naval, visto assim o preferir .—Cornmunicou-
se aos commandantes da Escola Militar da
-Capital Federal e do Collegio Militar e á
Repartição do Ajudante-General, declarando
sem effeito a ordem de 11 do corrente na
parte relativa á matricula do dito alumno na
alludida escola.

—Ao preAdente do Tribunal de Contas,
pedindo pagamento, á vista da conta que se
remette devidamente processada, a BeIrniro
Nunes de Oliveira da quantia de 1:334$400
proveniente de 4.448 kilogrammas de serra-
gem preparada que forneceu á fortaleza do
Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro para
o Nide° de gaz da mesma fortaleza, durante
o mez de janeiro ultimo.

—Ao Sr. intendente da guerra, mandando:
Fornecer ao palacio da Presidencia. da Repu-

blica, para o sarviço do corpo da guarda, as
12 camas de ferro constantes da nota, que se
rernette, organisada. na Repartição do Quar-
tel-Mestre-General, e ao Laboratorio Pyrote-
clinico do Campintio, á Escola de Sargentos,
ao 5° regimento de artilharia, 1° c 8° de caral-
lana, os artigos mencionados nos sois pedidos
que se enviam rubricados pelo chefe daquela
repartição ;

Recolher á mesma intandencia .o material
de guerra que se acha na estação da Gamb5a.
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

—Ao director do Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho, declarando, em solução ao seu
officio, que, á vista do que informa a Conta-
doria Geral da Guerra, não pôde ser equipa-
rado ao valor da etapa fixada pira as praças
aquarteladas no Realengo o da etapa das
preças desarranchadas no dito laboratorio,
durante o actual semestre, continuando estas,
portanto, a perceber a mesma etapa que teem
as da guarnição da Capital Federal, como foi
determinado.

— Ao =mandante do Collegio Militar,
determinando seja mandado apresentar ao
director da Escola Supalior de Guerra os
aluinnoa desta escola, que servem no dito col-
legio, e ao commandante da Escola Militar da
capital o alferes a.lumno Bernardino Vieira
Lima, que serve naquelle I,collegio como au-
xiliar do ensino, visto terem - de se reabrir no
primeiro dia util de março vindouro as respe-
ctivas aulas.—Cofninunicou-se aos alludidoa
directores e commandante da Escola Militar.

— Ao director do Observatorio do Rio de
Janeiro, enviando o requerimento do enge-
nheiro civil Manoel Pinto Torres Neves, pe-
dindo se lhe passe par certidão o tempo em
que esteve em effectivo serviço, como prati-
cante do mesmo observatorio, afim de ser
passada a certidão pedida.

— A' Repartição de Ajudante General :
Transferindo para a Escola Militar da Ca-

pital Federal a licença que obteve o paizano
Antonio Alves da Fonseca para no corrente
anuo matricular-se na do Ceará, si houver
vaga o satisfizer as exigencias regulamentares.
—Communicou-se ao comruandante daquella
escola.

Approvando a conta da administração da
caixa de musica do 14 0 batalhão de infantaria
relativa ao segundo semestre do anuo pra-
ximo passado

Mandando
Providenciar para que pelo commando do

9° regimento de cavallaria seja passado, á,
vista dos papeis, que se remettem, ,ao 1° sar•
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dento do 4° regimento da mesma arma Jose
Dantas Hymalaia titulo de divida dos venci-
mentos que deixou de receber de setembro
a dezembro de 1893

Declarar ao commandanteda Escola de Sar-
gentos que deve cessar a pratica estabelecida
na mesma escola de abonar-se ás praças atl-
didas áquelle estabelecimento a diaria de
700 reis a que se refere a tabela annexa ao
respectivo regulamento. •

Concedendo licença para no c.prrente anno,
si houver vaga o satisfizerem as exigencias
regulamentares, se matricularem : na Escola
Militar da Capital Federal, aos paisanos Vir-
ginio de Oliveira e Luiz Augusto Rodrigues
na do Rio Grande do Sul, aos soldados, do 1,
regimento de artilharia Arnaldo Pinto
Amando e do 40 las:talhão de infantaria Carlos
Alberto de Barros e Sitia; e na do Ceará ao
paizano José Maria Martins.
' —A' Repor tição de Quartel-Mostre-General,
determinando :

Ao commandante do 2' districto militar que
providencie do modo • a não ser permittida a
realisação de novas edificações dentre da
área do terreno pertencente á Fortaleza de
Nazareth, no estado de Pernambuco, verifi-
cando em que condições foram alli- feitas edi-
ficações por particulares, si para isso lio ave
concessão por parte da municipalidade respe-
ctiva ou do Ministerio da Guerra e d(sie
quando se acham eitos na posse dos terrenos
em que foram feitas essas edificações, promo-

svendo desde logo, a ser neceSsario, o que Ibr
de direito para interromper a prescri-
pçã.o ;

Seja aberta concurrencia para o forneci-
mento ao 1° regimento de cavallaria, de 400
.cavallos mansos, de boa qualidade, novos e
de pellos tapados. incluindo nesse numero 50
cavallos brancos Ou tordilhos para a bania de
musica e clarins do dito regirneato, em vista
do que expõe o respectivo commandante no
officio dirigido á mesma repartição.

- Requerimentos despachados

Segundo sargento Romão de Jaccovsci.—
Nãosióde ser attendido por já haver excedido
o maxigno da idade regulamentar.

Segunda sardento Alvaro I3razilienso Couto
o seldado Theophilo Moura.—Já excederam o
maximo da idade regulamentar.

Capitão honorario do exerci ',c) Thomaz Fran-
cisco da Costa.—Aguarde opportun idade.
- Primeiro tenente honorario do exercito
Francisco Sebastião do Nascimento Badejo.—
Aguarde-se a infosmação do ministro da

marinha.	 -
Dr. Joaquim Manoel de Oliveira Figueiredo.

—Não lia presentemente vaga.
Pedro Luiz da Cunha .—lndeferido, em vista

da informação.
Alferes Itaymundo Nonato Martins. —Não

-ha vaga

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas	 -

Dirutsria Geral das Obras 1, abt ieas

Por portarias de 20 do corrente:

Foi nomeado o cidadão Virgilio de Moraes
Coutinho e Castro para o cargo de telegra-
phista de 3 t classe da Repartição Geral dos
Telegraplies, com os vencimentos que lhe
competir.	 .

Foram concedidos 60 dias de licença, com
vencimentos na forma da lei, ao operario de
30 classe da Repartição Geral dos Telegraplios
Gregorio José de Lemos, para tratar de sua
sande onde lho convier.

Foi prendada por 90 dias,com vencimentos
na fôrma da lei, a licença conceditla em 20 de
novembro findo á adjunta da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Albertina Bastos, -para
tratar de sua saude onde lhe convier.

O ministro do Estado dos uegocios da indus-
trie, viação e obras publicas, em nome do
Presidente da Republica, attendendo á neces-
sidade de regular os serviços a cargo da com-
missão de melhoramento do porto da Para-
layba, resolve approvar as instrucções que
com esta baixam assignadas pelo director
geral interino das obras publicas.

Capital Federal, 19 de feVereirosie 1805.—
Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Fins da commissao

Art. 1.0 A' commissã,o de melhoramento do
porto da Parahyba cabe :

1°, estudar todas as circumstancias o phe-
nomenos que interessarei directamente ao
melhoramento do porto da Parahyba ;

2°, coordenar todos os dados o informações
que sirvam para o estudo geral do porto,
quer sob o ponto de vista technico, quer sob
o commercial ;

propor ao ministro os melhoramentos
que julgar convenientes, apresentando plan-
tas, orçamentos, relatorios e outros dados que
julgar necessarios para a justificação dos
mesmos

40 , executar por administração ou por e
impreitadas parciacs melhoramentos que fo-
rem autorisados pelo Ministério da Industria;

50, zelar pela conservação do porto, solici-
tando das autoridades competentes as provi-
dencias necessarias para que não seja pertur-
bado o redimem das aguas por construcção de
qualquer natureza.

CAPITULO

Organisaçõo do pessoal .

Art. 2.° A com missão funccionará sob as
ordens de um engenheiro-chefe, auxiliado por
um engenheiro-ajudante, um auxiliar te-
clinico, uno escripturario e -um almoxarife.

Art. 3.° O engenheiro-chefe será nomeado
por decreto, e por portaria serão nomeados o
ajudante, o auxiliar technico, o eàcripturario
e o almoxarife, sob proposta do engenheiro-
chefe.

Os demais empregados serão de nomeação
do engenheiro-chefe.

Art. 4.° 03 cargos de engenheiro-chefe e
engenheiro-ajudante só poderão ser exercidos
por engenheiros que satisfizerem as condições
do decreto n. 3001, de 9 de outubro de 189).

CAPITULO

Attr:baiçÕes do pessoal

Art. 5.° Ao engenheiro-chefe incumbo:
1°, organisar e distribuir os trabalhos por

seus auxiliares confeccionando instrucções
para cada serviço ;

2', autorisar as dospezas dentro da respe-
ctiva verba orçamentaria, requisitando o sou
pagamento depois de demonstradas por .do-
cumentos devidamente processados e rubri-
cados

3', propor os empregados que devem ser
nomeados por portaria do ministro

4', suspender, demittir ou propor a de-
missão dos empregados na -conformidade do
estatui-!o no capitulo 41 ;

5 1 , celebrar ajustes e contractos mediante
concurrencia publica, para 'obras e serviços
autorisados dentro do exereicio finan:t.eiro ;

6°, propor o effectuar encommenda.s de ma-
terial o nandu- vender em hasta publica,
precedendo annuncios, os inateriaes que não
puderem ser aproveitados e bem assim appa-
relhos, ferramentas, etc., arrecadados a de-
posito, sem a.pplicação ';

70 , conceder licença aos empregados, de
accordo com o estatuido no capitulo 4"

8°, enviar mensalmente riso Ministro uni
quadro discriminando as despezas do mez
anterior, no fim de cada trimestre um resu-
mido relatorio do andamento dos trabalhos, e
até o dia 15 de ,janeiro de cada anuo uni re-

latorio minucioso dos serviços, despeza.s e
pessoal do anuo anterior com o orçamento das
despesas para o seguinte exercidio finan-
ceiro ;

9, solicitar das autoridades competentes,
quaesquer providencias que facilitem a exe-
cução dos serviços a seu cargo

j0, fixar o numero e salario dos operarios.
admittindo-os e dispensando-os conforme con-
vier ao serviço

11, corresponder-se directamente com o go- •
verno 110 Estado, a quem poderá oonsultar e
cuja valiosa intervenção solicitará quando
for mister
. 12, providenciar em todos os casos omissos

nestas instrucções. quando a urgencia do ser-
viço oexigir, representando immediatamento
ao ministro para que este providencie defini-
t iva me nte.	 -

'Art. 6.° Ao engenlieáro-lijmdante o auxiliar
technico compete auxiliar ao engenheiro-chefe,
cumprindo suas ordens o instrecções de ser-
viço.

Art. 7.° Ao escripturario e almoxarife
competem 03 serviços (pia forem distribuidoa
pelo engenheiro-chefe, de accordo com as
instrueçoes respectivas.

CAPITULO IV

Vencimentos, licenças, falias, penas, etc.

Art. S.° Competem ao engenheiro-chefe,
engenheiro-ajudante, auxiliar-technico, es-
cripturario e almoxarife os vencimentos con-
stantes da tabella seguinte, consideran lo se
alouS terços corno ordenado e uns terço corno
gratificação:

Engenheiro-chefe 	  12: 000$900
ajudante 	  7:200M00

Auxiliar-technico 	  4:800$000
Escripturario 	  3:000$900
Almoxarife 	 	 3:000$000

Art. 9.° O empregado que faltar ao serviço
Sem causa justificada perderá todos os seus
vencimentos.

Si justificar as faltas ser-lhe-ha semento
descontada a gratificação correspondente aos
dias em que faltar até o maximo de oito
dias.

Além de oito faltas só será concedido
abono si o empregado obtivpr licença.
. Art. 10. São causas justificadas de faltas

1 1 , molestia ;
2°, nojo •
3, gala do casamento ;
4', osserviço de cargos gratuitos e obriga-

torios per lei.
Art. 11. Ao engenheiro-chefe cabe justificar

as faltas de accordo com estas instrucções.
Art. 12. As licenças nos empregados serão

comece lidas até 30 dias polo engenheiro-chefe,
que avisará ao ministro, e. as do maior prazo
pelo Ministro, precedendo informação do en-
genheiro-chefe, de accordo com as disposições
do decreto . n. 4.434, de 7 do ma:o de
1870.

As licenças serão concedidas com ou sem
ordenado, em caso algum cem , gratificação
de exércicio.

Art. 13. AS faltas disciplinares commet-
tidas per empregados, que não constituírem
crime definitivo na legislação vigente, serão
punidas, segundo a gravidade, com as penas
de adverteneia, suspensão até 30 dias e de-
missão.

O engenheiro-chefe poderá impor qual-
quer destas penas aos empregados de sua
nomeação e as de advertencia a susp meão
até 15 dias aos de nonieação do ministro, a.
quem dará conhecimento i mmea isto.

CAPITULO V

Disposições °votes

Art. 14. Terão direito á- apo gentaloria or-
dinaria ou extraordini ria os empregisloi
de nomeação do ministro que se inhabi-
litarem para o desempenho -da obeigação
do carde por inolwtia ou idade avança:1a,
sendo-lhes. applicadas as disposições do rogu-

Instrucções a que se refere a portaria
desta data

CAPITULO I
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lamento da Estrada de Ferro Central do Bra-e
zil, approvado por decreto n. 406 de 17 de
Maio de 1890.

Art. 15. Abs empregados de nomeação do
Ministro são extensivos os favores do mon-
tepio, subsistindo o decreto n. 1031, de 16 de
agosto de 1892,, que dava os mesmos favores
ás ex-inspectorias dos portos maritimos.

Art. 16. As substituições temporadas se
fazem por ordem hierarchica.

Quando a substituição não puder ser feita
por pessoal da commissão e se tornar neces-
saria,o engenheiro-chefe poderá fazer noinea-
ção interina de pessoa completamente habi-
litada levando o facto ao conhecimento do
ministro.

Art. 17. As substituições que excederem
de oito dias darão direita ao substituto a
pereeber,além de seus vencimentos integraes,
uma gratificação igual á ditrerença entre os
ieus e os do lagar substituido.

Directoria Geral de Obras Publicas, 19 de
fevereiro de 1895.— Leandro A. R. da Costa,
director geral interino.

Directoria Ger:.I da Iucruistria

Expediente de 20 de fevereiro de 1895

Reeommendou-se:
A' Directoria Geral dos Correios que provi-

dencie no sentido do cidadão Eduardo Eisler
apresente documento comprobatorio do que
aliega sobre albuns para sellos e sua porinuta
por collecção de formulas estrangeiras, não
tendo elle no caso contrario direito á roda-.
noação alguma ;

Ao chefe da commIssão de compras de ma-
terial na Europa que organise e envie o or-
çamento, desenhos e plantas de iostellação
de uma usina para gaz com 200 combus-
toree, alimentada a carvão (schisto betumi-
noso).

— Communieou-so ao presidente do Tribu-
nal de Contas, que o cidadão João Antonio
Vianna, aposentado por decreto de 29 de
agosto de 1894 no corgo de contador da Dire-
ctoria Geral dos Correios, conta 33 annos e
dons .mezee de tempo liquido de serviço pu-
blico, tono elle prestado em repartição postal
e de conformidaeo com o disposto no art. 4°,
§-V' do decreto n. 117, de 4 de novembro de
1892, competem-lhe as vantagens correspon-
dentes ao cargo de chefe de secção daquella
directoria geral. visto não contar elle dons
ermos de exercido do de contoeloe,

— Reiterou-se o pedido feRe ao director
do Areetivo Publico Nacional relativamente á
remessa a esta, secretaria de unia relação es-

peciftwda dos Invoiueros de Invenções i naus-
triaes que alli foram depositados, pra obteo-
ção de priviinios de accordo com a lei de
1830.

Directoria Geral das Obras Putliaad

Expediente de 29 de fevereiro de 1895

Remetteu -se ao governador do Eepi ri to San-
to, para conhecimento (104 interesados, urna
cópia cio officio do director geral dos Tolegra-
phos informendo sobre a representação que,
por intertnedio do mesmo governador, o com-
merelo da capital da,quelle estado dirigiu a
este minieterio, solicitando permissão para a
Companhia Western and 13r,izi1ian Telegraph
estabelecer alli uma agencia ou estação que
facilite as relações commerciaes com os prin-
cipaes centros do sul e norte do Brui1 e com
0 estrangeiro.

Communicouele ao director geral doe
Telegraphos ter silo ontregeoe ao respectivo
proprietario a casa pertencente ao inspector
de linhas Francisco Manoel Coelho, e que
nervía de alojamento ás praças do 5* batalhão
de artilharia destacadas em Itacurussá.

1?ereriateitto's despachados

pia 2) do fevereiro de 09,3

Companhia Magdeu. ergo,succeseara da Ilanl-
burgo Magdeburgo, podend o autorisa.ção para
funceionar com agencias na Republica.—

Compareça na Directoria Geral da Industrie
afim de receber guia para pagamento do
seno.

Engenheiro Eduardo Claudio da Silva,
chefe de locomoção, 41 divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo transferen-
cia de montepio.— Compareça na. Directoria
Geral da Contabilidade cia secretaria deste
ministerio.

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
e Navegação, pedindo prorogação do prazo
para abrir o trafego de sua linha até á esta-
ção de S. Pedro de Uberabinha.—Em vista
do despacho dado á consulta da Inspectoria Ge-
ral de Estradas de Ferro sobre esse assumpto,
não ha que deferir, porque o prazo não está
esgotado ainda.

D. Anna Candida de Castro e Francisco
José dos Passos, pedindo adiantamento da
compra e pagamento ao Dr. Joaquim José de
Siqueira e sua mulher das terras o aguas da
Covanca, em que suppoein estarem envolvi-
das terras de sua propriedade.—Na escrip-
tura lavrada, de accordo cone o contrato de
23 de janeiro de 1694 e a planta levantada
pela Inspecção Geral das Obras Publicas,
acham-se resalvados os direitos de terceiros.

INTENDERIA, MUNICIPAL
1Preteltura do District°

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 18 do corrente:
Foi nomeado Jacomo Azzali escrivão da

agencia do 20 districto de S. José.
— Foram concedidas as seguintes licenças:
De tres mezes, para tratamento de saude,

a José Corrêa Dias Jecaré, administrador da
Inspectoria de Limpeza Pub' loa e Particular,
em proroga,çã'o daquila em cujo goso se
achava e á vista do resultado da inspecção a
que roi submettido ;

De tree mezes, sem vencimentos, para tratar
de negocios de seu interesse, ao Dr. José An-
tonio Pedreira de Magalhães Castro, professor
40 ~ousia politica e direito patrio nas es-
colas do 20 g-e0,

— Por outros de 20:
Foi transferido o amanuense Jeronymo de

$1 Pi q to Serqueira, do Instituto Conamercial
para a Dipectoriq. de Fazerila ;

Foi declarada sem ereto a nomeação de
Galdino de Cai valho para o cargo de cobrador
da Directoria de Faz mda e nomeado João
FpanCi4e0 godrigues B irbosa para o mesmo
aaPp •

:11.1 +=á

Gabinete do perfeito, 20 de fevereiro do 1893.
Circular aos agentes da Prefeitura — As

caem de negocio quo tiverem licença es-
pacial para vender objectas para o carna-
val, podem estar com as portas abertas 113

domingo, 24 do corrente. até ás 10 horas da
noute.—Dr. Nrquint Wtirlmr;k,

Directoria do Interior e Estatistica

Expediente de 20 de fevereiro de 1895

1° SECÇIO

Requerimento:
De Joaquim de Andrade l'into e outros, ne-

gociantes de fazendas e objectos de armari-
nho no Engenho de Dentro, freguozia do En-
genho Novo, pelindo providencias relativo.
mento á postura legislada sobre o fechamento
elas portas aos domingos. —Em requerimento
eellado com est-Imo-titila municipal dirijam-se
directamente ao conselho municipal.

do director do secretaria do conse-
lho mu n lot nal re ine ti en do dons exemplares
do BoPr.n1, o §0.1e4re de 1894.

2a SECçÃo

Expediente de 20 de fevereiro de 1895

Officio expedido :
Ao agente da Prefeitura do Distrieto de

Stent'Anna, communicando o indeferimento
da petição de João Antonio Muroulão, rela-
tiva á licença para abrir casa de sapateiro á
rua do Barão de S. Felix n. 52.

Requerimentos despachados
Dia 2) de fevereiro do iSO

Abertura de casas eemmerciaes—Candiota
Reis & Comp.—Deferido.

B. Bichelli.—Deferido, pagando a multa.
João Antonio Murgulão — Indeferido, de-

vondo ser ouvida a Directoria de Obras sobre
a vistoria do predio.

Abertura de officina—Angelo Apollori.—
Deferido.

Abertura de collegio particular — Evange-
lina Monteiro de Barros.— Deferido.

Bilhares—Gonçalves da Cunha & Comp.—
Deferidos de accordo com as informações.

Estabulo—Joaquim Martins Tosta. — De-
ferido.

Transferencias—Antonio Pinto dos Santos,
André Bravard, Bernardino Domingos Ca-
runcho, Carvalho da Silva & Fereeira, Do-
mingos Rodrigues Alvares, Domingos Fontes
& Comp. e Elias Miguel Misdelem.— Defe-
ridos.

Baixa de addicional— Antonio. Pereira Ju-
nior e Domingos Francisco de Souza.— Da-
feridos.

Toldos—A. Pereira de Souza e Dias & Ma-
chado. —Deferidos.

Taboleta.—Antonio Sergio da Silva.— Defe-
rido. -

Vehiculo maritimo—João de Freitas.— Da-
ferido, de accon'o com as informações,

Vehiculos terrestres — Albino Rodrigues,
Avelino Ferraz, Antonio Ignacio Molles, An-
tonio da Silveira Rosa, Antonio  Gonçalves
Teixeira, Almeida Mendes & Comp., Antonio
Soares, Barão de Guarada.ba, Capella Primo
Lopes, Diogo, Souza & Avellar, Duarte &
Carlos, Domingos Felippo, Estevão & Comp„
Fabrica de Carros Wagons, Cooçalves & Ba-
ptista, Godinho & Baeta, João Pereira da
Cunha & Comp. e José Mendes.-:-. Deferidos,

Merca ?ores ambulantes— Amine Elias, An-
tonio Braz, Avelino Pereira dos Santos, Au.
tonio José, Antonio Carneiro Belleza, Am-
brosina Candi ia Fernandies de Moura, Anto-
nio Fornandes Teixeira, Antonio de Carvalho
Mourão, Malsins° Vella, Antonio Cardoso Pi-
res, Antonio Coelho, André Espessino, Anto-
nio Chenelli, Antonio de Azevedo Martins,
Angelo Brum, Augusto Santos Janda, Anto-
nio Loureeço, Brono ello José (2), Balbina Mate
ria da Conceição, B. Ferreira, B. yleine,
Condido Beineiro da Rosa, Gemino villa,Nav%
Cuzinha, David Massucaii, Galdina Maria-da
Conceiçãe, Gabriel Carino, Giovani Janella,
Josephina Gabriella. da Costa, José Sandagilo,
João Pelegrino, Joaquim Vespa, João Lopes,
José da Goste, Joaquim Henrique, José
Mendes e José Maria de Almeida. —Deferida%
, Ganhadores — Antonio ;e-entono, BaptietR
Villardo, Caloneco Salvador, (wiro-
Domingos José da silva.
Gu •rner Vicenso, José Carnaval, José Maria
Perojra, José Sigliano, João Lopes Alongo,
José Joaquim Vaz e João Celonece,— Defe-
ridos,

...mo	 I

Directoria da IastrucOo
Kepediente de 18 de fevereiro de 1895

Officio ao Sr. Dr. director da fazenda mu-
nicipal, pedindo pagamento ao professor Ma-
noel José Pereira Frazão de quantia de 200$
por conta da verba—Acquisição e reparos de
inoblilia escolar, livros, mappa.e, etc.

—Ao Sr. Dr. prefeito, informando um re-
querimento do professor publiáo jtjbilado
Uno dos Santos Rangel

Identico, relativo ao polido do cidadão
João Lopes da Costa Moreira, proprietario
4° parte do prodio n. 6 da rua. Floresta
onde funeciono uma escola publica

I

••	 -
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—Ao Sr. inspector escolar do 5 0 districta,
pedindo que informe um officio da Companhia
Ferro Carril Carioca, que, obrigada por clau-
sula do contracto á construcção de um predio
para escola no baixo de Santa,Thereza, pede
se lhe indique o local para a referida con-
strucção.

' .73a 19
Ao Sr. Dr. prefeito, informando o [regue-

rifnento em que os adjuntos Caetano de Faria
e Erico Freire de Villalba Alvim, pelem se
lhes mande pagar os respectivos vencimentos
correspondentes ao periodo de ferias em que
foram nomeados,

—Ao Sr. inspector do 11 4 distrieto, pedindo
inforina.ções ao requerimento em que a pro-
fessora Carolina Augusta Pinheiro pode que
seja a escola sob seu magisterio transferida
para um dos pontos desta cidade,

—Ao Sr. inspector escolar do 70 districto,
pedindo informações ao requerimento em
que a adjunta Clara Azurara Alves da Fon-
seca pede a nomeação de professora cathedra-
tica as escolas do P gráo.

—Ao Sr . inspector escolar do õ" districto, de-
clarando a.pprovada a transferencia feita por
assinalo funccionario, da 8'" escola feminina
para o predio da rua do Coronel Veiga, de
propriedade de Maria da Gloria Souza e
Silva.

—Ao inspector escolar do l s distrscto, com-
• municando a designação do adjunto João Car-
• los Baptista da Costa para reger interina-

mente a 6 4 escola masculina daquelle dis-
tricto. —Na mesma data expediu-se portaria
ao referido adjunto.

—Ao inspector escolar do 40 districto, rela-
tivo aos concertos dos predios em que Pune-
cionam tres escolas municipaes, Soai prajuizO
do funccionamento das aulas.

—Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando o re-
querimento em que Rollout% Candida do Cas-
tilho,professora, cathedratica do 10 , districto,
pede sor removida para uma das escolas do
2° ao 5^ districto.

REDACÇÃO

aos postes do telegrapho, sdnipre encontrava Essas migarriálas aves jazem a principio por
algumas .	 I alguns minutos como atordoadas e incapazes

Essas pobres aves, no impulao que, cio mar, 4a movimento, este estado, porém, é pouco
das arrasta para toa, „riarri ravee as

arvores ou pelo manos ja não llied Sobram
forças para moderar b a parar o vôo, e atirar•
se de encontro aos taoneoa e aos ramos com
tal irapetriosidade que cabem Mortas. Resolvi.
acompanhar o campoaio ps,sa ver quantraa
aves mortas encontrariamds e qual o seu
estado. Seguimos caminho do antiga torra
que data da idade média e se ergue na praia,

pequena distancia de uni bosquesinho. Eis,
disse-me o campanez, um dos lagares enl siri°
mais se encontram codornizes mortas.

E na verdade, eamatrámos Ires no fosso
duas já rigidas, a outra ainda qUente. To-
mando-as nas mãos e soprando por entre às
palmas ? vi que não estavam magras, que
ainda tinham gordura sola a pelle em varias
partes do corpo e que os musculos peitoraes
achavam-se bem conservados.

Esses pobres animaea ficam por tal fôrma
esgotados pela viagem( a ponto de pordorem
completamente a força para Voar. Quando de
longe, ainda no altoanar, vocal apparecea a
linha escura da terra, são attraffidas pelas
manchas brancas das casas e para ahi se diri-
gem com tanta impetuosidade, com tanto ar-
dor, que attingem-as, por assim dizer, antes
de reconhecei-as completamente. Dentro em
pouco demonstrarei que, nos grandes esforços
musculares e na fadiga extrema, produz-se
anemia do cerebro e que essa anemia pôde
diminuir a patenoia. visual. Proximo a uma
casa, encontrei muitas pesadas qUe -me ga,ran ti-
ram que cotim:malmente as codornizes vinham
bater com a cabeça nas plastibandas dessa
casa, par faltar-lhes a força para elevarem-se
a mais um metro e vencer o telhado.

A codorniz viia com a rapidez de cerca de
dezesete metros por segundo e sessenta kilo-
metros por hora, velocidade esta de um trem
de ferro.

A viagem de Africa para a Italia é muito
mais facil do que parada, porquanto, a olhos
desarmados, da Africa vê-se perfeitamente a

A distancia do cabo Bon a Marsala é
de 135 kilometros. Uma codorniz, com a ve-
locidade de 1020 metros por minuto, gasta
nesta travessia duas horas e onze minutos.
A distancia do cabo Boa a Roma é de 549 ki-
lometros,43 uma codorniz voando em linha
recta poderia vencer esse espaço em nove
horas. Comprehende-se, pais, que após viagem
de pequena duração ainda não tenham em-
magrecido.

Um caçador romano contou-me que se di-
vertia semeando em seu jardim os grãos que
encontrava no papo das codornizes e por esse
meio tinha annualmente plantas africanas.

A codorniz é animal pouco sociavel, que
passa a maior parte da vida isolado. Mesmo
na época dos amores, não manifesta amor de
fa,milia., porquanto o macho abandona a femea
na principio do choco. Estas aves não viajam
em bandos como as andorinhas e os patos,
cada qual põe-se a 'caminho sem se importar
com os demais. Quando ao mar as codornizes
teem que lutar contra vento forte, resistem
quanto podem ; em seguida, exhaustas, dei-
xam-se levar pela tormenta e são lançadas
sobre os recifes ou no convez dos navios. As
tempestades, diz Brehm, infunde-lhes tama-
nho Medo e confusão, que, passadas alias e
voltando vento de feição, conservam-se im-
moveis durante alguns dias no legar onde
pousaram, até que se resolvam a proseguir
na viagem. Si não encontram. temporal, atra-
vcsssam o Mediterraneo sem grande fadiga ;
algumas vi que, apenas chegadas, levanta-
vam o vôo para ir se aninhar em alguma
das proximas collinas. Brehm descreveu a
chegada das codornizes á Africa: « Pondo-se
de observação em um ponto da costa septen-
trional da Africa durante o tempo da verda-
deira migração das codornizes, pôde-se
muitas vezes assistir á sua chegada. Lobri-
ga-se ao longe uma nuvem carregada, baixa,
movendo-se acima das aguas, approxima-se
rapida e durante esse espaço de tempo
vae descendo progressivamente, tocando su-
bito no limite extremo do mar ; é a mui-
tidão das codornizes mortalmente exhaustas.

As migrações dos passaros o
OS pombos correios

Achava-me em Roma em fins do mez de
março. Sabendo que a passagem das codor-
nizes já havia começado, dirigi-me para beira-
mar, no intuito de ver si essas aves, ao che-
garem da Africa, apresentavam algum pheno-
meno da fadiga. Fixei reaidencia em Pato.
No dia seguinte, levantei-me de madrugada,
tomei da espingarda, e caminhei em direcção
de Fiumicino, costeando a praia.

Em varias palitos viam-se fogueiras atea-
das pelos caçadores afim de attrahir as codor-
nizes que chegavam durante a nauta. Ao
despontar a alvorada, de multiplos pontos
principiou-se a ouvir repetidos tiros. As co-
dornizes voavam velozes pelas circumvizi-
nhanças, em pequenos grupos de quatro a
cinco. Logo que pousavam em terra, conser-
vavam-se immoveis, e procurei approximar-me
delias quanto possivel ; deixavam que me
avizinhasse lentamente, attentavam para
mim, e dopais fugiam correndo calares. Diz-se
que algumas vezes as codornizes deixam-se
apanhar, mas isso jamais me aconteceu, e
todos os caçadores que consultei disseram-me
não poderem affirmal-o por experiencia pes-
aoal.

'Entretanto, a manhã tornara-se esplendida,
e fresca viração soprava do lado do mar. As co-
dornites continuavam a chegar cada vez mais
numerosas, apezar do vento contrario. Creio
nunca lei-as visto voar com tanta rapidez.
Encontrei um camponez, e em sua companhia
caminhei, seguindo as muralhas que cercam
as propriedades campestres romanas. Contou-
me que diariamente, durante a época da
passagem, costumava a percorrer esses sitios
para apanhar as codornizes mortas e que
Justamente perto dessa muralha, e junto

duradouro ; manifesta-se _pequena oscillaça.o :
uma das primeiras chegadas saltita e corre
rapidamente sobre a areia ern basca de me-
lhor escondrijo para se oceultar. Decorre
tempo consiciera.vel antes que uma codorniz
se resolva a fazer funccionar 'de novo Seus
IlltiSCUIOS thora.xicos esaotados o recomece a,
voar. EM regra geral, procura pôr-se a salvo
correndo, não vôa nos primeiros dias subse-
quentes á chegada, inão impellida por ne-
cessidade absoluta. E' minha opinião que essa
aVe,quando está em terra firine,faça a correr
a maior parte de sua viagem. a

D3 Filippi conta ter visto pombos em alto
mar repousarem-se abrindo as azas por sabre
as ondas ; signal esse de invencivel fadiga.

Brehm r11 texalhe sido narrado por ma-
rítimos dignos de fé que tombem a codorniz,
ern caso de cansaço extraordinario, pousa
sobre a agua, e ahi permanece por algum
tempo, em seguida alteia o vôo o proseguo
viagem. Li algures que em alto mar tema
sido vistoS panares, cujo vôo é mais potente,
earregar ás costas alguma avezinha cançada,
e qu3 por esse moda encontra salvação em
um passo desesperado.

Na Biblia deparamos com testemunho muito
corilleoido da fadiga das codornizes. No livro
do Exoda, ia-secomo os hebraus alimentaram-
se de codornizes nO deserto. A facilidade com
que alias se deixavam apanhar mostra quão
exhauatasa se achavam pela viagem. Passaro3
ha que, cai cada primavera, transpõem mais
de quinze mil kilorrietros viajando da Africa.
austral. da Polynesia o 'da Australia até ás
regiões pohres e que, no outono, repetem
em sentido inverso a mesma travessia para
recolherem-se nos seus abrigos do Inverno.

Vemos repetirem-se annualmente as mi-
grações dos grous e das cegonhas, mas igno-
ramos de que modo estas se orientam através
dos montes e dos Mares, como da Africa, as
cegonhas e as andorinhas voltam ao antigo
ninho, como se lhes desenvolveu o instincto
que as guia.

Ultimamenta teem sido publicados livros
de muito valor sobre esta questão. Citarei os
de Palmen, de Weissmann e do Seebohm.
Hoje, os ornithologos já não se limitam a,
dizer, vendo passaras a voar, que isso é
apenas um ridniiravel instincto.

Sobro esta questão tombem emprehen%
deram-se estudos apeofundadoa. Palmen de-
monstra que os individuos mais velhos o os
mais fortes guiam os bandos viajantes e que
a maioria dos passares que se extraviam e se
perdem em caminho compõem-se dos mais
novos, ou das mães que param e desviam-s e
em busca dos filhos desgarrados. Os machos
adultos, si não succumbein ao temporal, rara-
mente se transviam.

Palmei% publicou uma carta das gra.ndeS
vias de emigração. Os marcos miliares dessas
longas vias são os sitias onde os passaroa
podem repousar e encontrar alimentação
abundante. • Na opinião de Palmen, seria in-
considerado admittir que os passaras sabem
do ovo com o conhecimento innato das locali-
dades.

O instincto que possuem os passares tem
necessidade de ser educado. Apenas sahidos
do ninlio,começam a estudar o espaço circum-
vizinho, em seguida afastam-se em busca de
alimento, e o anceio de voar os leva a loga,re3
longinquos cuja lembrança conservam. As-
sim se lhes desenvolve rapidamente o sentido
dos legares e da direcção. Chegado o outono,
dirigem-se para as regiões meridionaes, e, si
algum passara nascido nesse anno, em sua
impaciencia, parte antes dos paca e por
acaso consegue encontrar o verdadeiro cami-
nho, quasi sempre,succumbe. Essa é a razão
que os faz viajar em bandos cerrados. Dessa
fôrma, aprendem dos velhos a conhecer os ac-
cidentes do terreno, as montanhas, os rios e
os valias, que são as principaes vias das emi-
grações. O que nos parece um instincto ma-
ravilhoso e cégo é tão sômente o conheci-
mento das localidades que as gerações doe
passaros transmittem entre si como uma tra-
dição.	 (Continigc.)
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SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 20 DE FEvEREIDO DE 1893

Presidencil do Kern. Sr. ministro Aquino e
Castro

A's 10 112 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. Barão de
Pereira Franco, Piza e Almeida, Macedo
Soares, José Hygino, Pindahiba de Mattos,
Souza Martins, Ferreira da Silva, Amei-ice
Braziliense, Fernando Osorio, Americo Lobo
e SIballeino do Amaral, faltando os Srs. Am-
philophio com licença e Herminio.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Todo o expediente que se achava sobre a
mesa foi despachado.

JULGAMENTOS

Recursos de h,abeas-corpus

N. 755—Capital Federal—Relator, o Sr.
Americo Lobo; paciente-recorrente, Feliz José
tia Cruz.—Não se vencendo a preliminar pro-
posta pelo Sr. Pindahiba de Mattos de se
addiar o julgamento, insistindo-se na exigen-
cia de esclarecimentos ainda não prestados
pelo juiz da execução contra os votos dos
Srs. Pindahiba de Mattos, Ferreira da Silva
e José Hygino, negou-se a ordem de soltura,
contra o voto do Sr. relator.

N. 753—Capital Federal — Relator, o Sr.
Piza e Almeida; paciente, Antonio Pereira
de Barros.--Conceelida a ordem de habeas-
corpus pafa a sessão de 13 de março proximo
futuro, visto se achar o paciente preso no
estado da Bahia, exigindo-se os necessarios
esclarecimentos do chefe de policia do Dis-
trict° Federal a ordem de quem se acha
preso o mesmo paciente, que será apresen-
tado na supradita sessão, unanimemente.

N. 759—Capital Federal — Relator, o Sr.
Macedo Soares; recorrente Eduardo da Silva
Carlos Ferreira.— Concedida a ordem de
habeas-corpos para apresentação do paciente
na primeita sessão, com esclarecimentos que
serao requisitados do juiz da 9 preteria,
unanimemente.

N. 760— Capital Federal—Relator, o Sr.
José Hygino; paciento, Francisco Lopes de
Mello.—Não se tomou conhecimento da pe-
tição por ser originaria e tratar-se de crime
commum, unanimemente.

Não havendo mais processos de habeas cor-
pus dependentes de julgamento, tratou-se da
votação addiada para o 20 logar na lista triple-
co dos candidatos propostos ao governo, afim
de ser preenchido o legar vago de juiz sec-
cional do estado do Amazonas.

Antes de se proceder á votação, e Sr. mi-
nistro Arnerico Braziliense indicou os seguin-
tes nomes de entre os juizes concurrentes:
deSembargador Alfredo José Vieira, desem-
bargador Salustino Gomes da Silveira, Dr.
Antonio Pinto de Mendonça, Dr. José Joaquim
Ramos Ferreira e desembargador Bento For-
nandes de Barros.

Em seguida rs Sr. Souza Martins propoz
que em vez da limitar-se a esse numero a vo-
tação, livremente ella corresse sobre todos 03
eencurrentes em n. de 14, exceptuados os
doas pretendentes já approvados, com o que
concordou o tribunal.

Deu a votação o seguinte resultado:

Dr. Antonio Pinto de Mendonça, 7 votos.
Desembargastes' SaluStino Gomes da Silvei-

ra, 2 Votes.
Desembargador Bento Fernandes de Barros,

1 voto.
's Desembargador Alfredo José Vieira, 1 voto.

•I

1

 N. 22—S. Paulo—Relator, o Sr. Macedo
Soares; appellantae, o Dr.procurador seccional
interino e a Fazenda Nacional; appellado, o
Banco Provincial de S. Paulo—Confirmada a
sentença unanimemente. Impedido o Sr. Ubal-
dino do Amaral.

PASSAGENS

Reeztrsos extraordinarios

N. 7—Ao Sr. Pindaliiba de Mattos.
Ns. 9 e 16—Ao Sr. José Hygino.
N. 26—Ao Sr. Fernando Osorio.
N. 21—Ao Sr. Herminio.

Revisões

N. 21—Ao Sr. - Macedo Soares.
N. 67—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Appellações

N. 63—Ao Sr. Pindaliba de Mattos.
N. 101—Ao Sr. Piza e Almeida.

PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO

Recurso extraordinario

N. 92 — Relator, o Sr. Amorico Brazi-
1 ense.

nevisJes

N. 26—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
N. 45—Relator, o Sr. Macedo soares.

Appellações

N. 38—Relator, o Sr. -Piza e Almeida. -
N. 39 — Relator, o Sr. Americo Brazi-

liense.
Conflicto de jurisdicçtro

N. 44—Relator, o Sr. Macedo Soares.

DISTRIBUIÇÕES

Revisões

N. 95—Capital FeSeral—Peticionaria, D.
Maria Emitia de Andrade.—Ao Sr. Amorico
Loto.

N. 96 — Ouro Preto—Peticienario, José
Faustino Carneiro. — Ao Sr. Ubal'ino do
Amaral.

Processo de hontologaçab de sentença

N. 9—Capital Federal—Requerentes,D. Gui-
lhernaina Teixeira Machado e outros.—Ao
Sr. Fernando Osorio.

Appellaçao cisel

N. 101—Capital Federal—Appellante, Ema-
nuele Carbono ; appellados, -Wilson Sons &
Comp.—Ao Sr. José Hygino.

Levantou-se á :.zessão ás 2 horas da tarde.
O secretario, Joio Pedreira do Couto Ferraz.

RENDAS PUBLICAS
A.LIP.ANDEGb. DO RIO DE liCalL110

Rendimento dos dias 1 a 19
•	 de fevereiro de 1395 	 6.335:9821:799
leem do aia 20 (ate ás 3 Ls ). 343:006$527

6.678:939:$326
Em igual penedo de 1894 	

aresersesnertia
5.943:532$667

Rendeneets dos S'as 1 a 19
de fevereiro de 1 =S,5 	 1.078 :197e037

Idem do dia 20 	 68:134$:i69
----

1.146:331$406
Em igual perioda de 1894 	 995:48052
MESA ex RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendieento do d 'a 20 de fe-
vereiro de 1895 	 	 22:63914)34

Idem dos dias 1 a 20 	 	 571;659414

NOTICIÁRIO
Telegranima O Sr. ministro do

exterior recebeu o seguinte:
GUADM,AJARA, 19 de fevereiro—Felicito o

triumpho das Missões. —Cyro Azevedo.

lEgeola.l'eSormal-0 resultado dos
exames effect-uados nesta escola no dia 18 do
corrente foi o seguinte :
vaAdrai .thmetica e algebra—Houve uma repro-

Álgebra, geometria e trigonometria—Ap-
provadas: plenamente, grão 8,Thadea Fidclina
da Silva; simplesmente, grão 3, Julia de Car-
valho Pereira.

Trabalhos de agulha da, l s série—Appro-
vades: com distincção, Marie Leonie Demil-
lecamps; plenamente, grão 8, Alcida do Ama-
ral, Iracema Franccioni de Padua; grão 7,
Julia Ferreira de Freitas e Polycena de Araujo
Mouren; grão 6, Eulalia de Soma Braga.

Musica de P série—Approvad.as: cem dis-
tincção, Jovetina Baptista Martins ; plena-
mente, grão 6, America Candida da Rocha o
Souza,E telvina.Maia, Luiza Angelica Fernan-
das e Luiza Henriqueta Fonillerat de Vascon-

sisipleeteente,gráo 4, Guilhermina von
Hoonholtz; grilo 3, Urcina Augusta da Silva.

— O resultado dos exames effectuados,
nesta escola, nos dias 19 e 20 do corrente foi
o seguinte :

Algebra, geometria e trigonometria—Houve
uma reprovada.

Geometria e trigonometria—Ernestina Go-
mensoro Ferreira, approvada, plenamente,
grão 6, e Emilia Torteroli Araldo, simples-
mente, grão 5. Houve uma repro irada, e não
compareceram á prova oral quatro ai turmas.

Musica de 2, seria — Approvada simples-
mente, grão 5, Amelia, Rosa Dias da Cruz.

Mechanica — Approvada com distinceão
Amelia Gaudino.

. g lInta C0111 mereial — Sessão em
23 de janeiro de 1895 — Presidente, coronel
Goulart — Secretario, Cesar de Oliveira.

Presentes o presidente, coronel Goulart,
os deputados, Souza Ribeiro,Guimarães Ama-
ranto, Torres e Freitas e o secretario Cesar de
Oliveira, tendo prestado o compromisso legal
os quatro primeiros deputados, eleitos para
servirem no quatriennio de 1895 a 1898,
abriu-se a sessão

Deixou (la comparecer por motivo justifi-
cado o deputado Santos.

Foi lida e approvaa a a acta da sessão ante-
cedente. Em seguida o deputado Amaranto,
obtendo a palavra,apresentou a seguinte pro-
posta, que foi approvada:

e Ao assumir o lagar de deputado á Junta
Commercial com 03 nleu3 companheiros de
turma, entendendo, como republicano de
antes de 15 de novembro de 1889, que a essa
posse devia seguir-se a eleição do presidente
da junta, como se pratica em todos os tribu-
naes e é mais donsentaneo cotn o regimen de
governo de povo pelo povo. proponho que a
Junta represente ao governo no sentido de
ser restabelecido o disposto no decreto n, 298,
de 1 de abril de 1890.0

Expediente—Aviso do Ministerio da Justiça
e Negados Interiores, de 26 de dezembro ul-
timo, exigindo a remessa, com toda a ur-
gencia, do orçamento da despesa desta junta
DO exereicio de 1896, afim de se incluir na
proposta do orçamento geral que tem de ser
apresentado ao Congresso Nacional na sua
proxitna reunião ; e recornmendande, outro-
sim, a maxima parcirnonia de modo a serem
dotadas as divereas consignações com as quan-
tias estrictamente indispensaveis ao desem-
penho do serviço.—Mandou-ee cumprir, sup-
primindo-se do orçamento a gratificação de
360$ do amanuense interprete, por se ter ve-
rificado a hypothese prevista no art. 60 30
do decreto u. 593, de 19 de julho de 1890; e
augmentando-se com 50 G/s Os vencimentos
do pessoal da junta por não ter participxl0
das vantagens concedidas pelo governo pro-

Appellaçao
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viaorio aos empregadds de outras repartições;
e ciam 600$, repartidamente, á vista de sua
exiguidade, as quotas destinadas para obje-
ctos de expediente o publicações.

Aviso do mesmo ministerio, de 27 do de-
zernbro ultimo, ordenando que as contas de
despazas desta repartição, de 1 do corrente
em deante, sejam acompanhadas de tantas
relações quantos forem os credores.—Man-
dou-se cumprir.

Offid03:
Do secretario da Junta Commercial de

13elém, de 14 de dezembro ultimo, remet-
tendo as relações dos comnaerciantes matri-
culados e das embarcações registradas nos
mezes'ele janeiro e aatemOro daquelle anno.
—Mandou-se archivar.

Da Ca,ma,ra Syndica.1 dos Corretores de
Fundos Publicos, de 25 de dezembro ultimo,
communicando ter o corretor Sellin Castelo
reassumido o exereicio o dispensado o seu
preposto Antonio Maria do Amaral.—Man-
dou-se tomar noa.

Da mesma camara, de 27 de dezembro ul-
timo, remettendo o mappa da totalidade das
operações canibiaes realisadas pelo3 corre-
toes e dos saques offectua,dos pelos bancos
da primeira qainzena do dito mez.—Man-
dou-so a:rchivar.

Requerimentos:
De José Pereira, Lopes Guimarães, soeio da

-firma, M. lgnacio Guimarães & Comp. para
ser admittido a, matricula de commerciante.
—Deferido.

Da Carlos Gomes Xavier, corretor de fun-
dos publieos, para ser-lhe concedido mais
um anno de licença por continuarem os seus
incommodoa de sande.—Passe-se portaria na
fôrma requerida.

De Braga, Pinto & Cunha, administrado-
' TOS do trapiche Central, para serem adinitti-
dos a assignar termo do fieis depositarios.
—Deferido.

De Dias Ribeiro & Pereira, para o registro
da marca dos seus cigarros especiaeã.

Do Antonio P. II. do Menezes, para o depo-
sito da marca de seu preparado—Peitoral de
Fedego3o—registrada na Junta Commercial
de Belém °publicada, na folha ()Melai do estado
do Pará.—Deferido.

Do Sampaio, Avelino & Comp., Pinheiro &
Silveira, Pereira de Gouvêa & Comp.

'
 J. do

Oliveira Castro & Comp. e F. J. da Cunha
& Culpa para o archivarnento dos seus con-
tractos somaes.—Deferidos.

De Corrêa & Ribeiro, Eugenio da Azevedo
& Comp. e Cunha & Osorio, para o archiva-
mento da- prorogaçã.o do prazo dos seus con-
tractos sociaes.—Deferidos.

De A. Paes & Comp., para o archivamento
do seu distracto na parto referente ao socio
dé industria Carlos do Castro Pacheco.— De-
ferido.

De Ramos, Carvalho & Comp., para o ar-
chivamento do seu distracto social na parte
referente ao socio Por uno Alves do Andrade
Ramos.—Deferido.

Do Freitas, Gonçalves Vianua & Comp.,
Marinho Prado & Comp., Albano de Castro &
Comia.. e Antonio Pitta & Comp., para o
archi vainento dos seus distractos sociaes. —
Deferidos.

Do Fortunato Cardas° Ribeiro, Manoel Fer-
reira Cardoso, Eugenio Pereira da Silva, J.
1'. Martins,. José Blanco Martins, José Joa-
quim Teixeira Junior, Albano de Castro, For-
tunato Cardoso de Macedo, Serafim Pereira

' Sampaio, M. M. de Carvalho, Sampaio Ave-
lino & Comp., Mesquita & Marques, Munas
& Comp., M. Ignacio Guimarães & Comp.,
Pinto, Moura & Comp., Celestino de Abreu
& Comp., Antonio Pereira Gomes,- Antonio
Joaquim de Souza Batafogo, Carvalho Castro
& Comp., A. Ferreira Neves & Comp. e John
Moore & Comp., para o registro de suas fir-
mas commerciaes.— Deferidos.

De Agostinho do Brito & Goursand, para
ser-lhe transferido o copiador de cartas em
bra'neo da extineta firma Agostinho Brito &
Coinp —Deferidos.

—Forain nomeados avaliadores commer-
ciaes para:servirem no triennio de 1893 a 1897:

Do predios urbanos—João Innocencio de
Lemes, João Francisco da Costa Ferreira,
Delphim. da Fonseca 1,03103, Frederico de Oli-
veira Guedes, Jacintlao ile Azevedo Dona,
Ar thur Duarte Pinto, José Manoel de Oli-
veira Braga, Bernardino José Gonçalves Bas-
tos, José Enrico I3arges Corrêa, Custodio
Justino Chagas, José Maria Perestrello Barros
de Carvalhosa, Antonio Carlos de Araujo
Bastos, João Pereira ,Dormund, José Joa-
quim Moreira da Silva; João Carlos Muratori,
Antonio Joaquim Terra Passos, Carolino Ja-
cintilo de Sampaio, João Firmino Dias, Gui-
lherme 'fano do Faria, Joaquim José da Sil-
veira Murtas, Francisco Alves R )11o, Antonio
José de Bem Filho, Ayres Ferreira Barrosa,
Modesto Augusto de Oliveira, Manoel Cansa
Baptista, do Nascimento e Carlos Eustaquio
da Costa ;

Do predios rustleos, terras e bernfeitorias
de lavoura—Manoel Corrêa Baptista do Nas-
cimento, Modesto Augusto do Oliveira, Ayres
Ferreira Barroso, Guilherme Tano de Faria,
Antonio Joaquim de Terra Passos, João Carlos
Muratori, João Pereira Dormund, Jo gé Maria
Pores, Arello Barros de Carvalhosa, José Ma-
noel de Oliveira 13ra,ga, João Francisco da
Costa Ferreira e João Innocencio de Lemos ;

Da comestiveis e molhados:—Manoel Anto-
nio Ferreira Coutinho, Arthur Duarte Pinto,
José Maria Perestrello Barros de Carvalhosa,
Francisco Moreira da Silva, José Joaquim Mo-
reira da Silva, Antonio Joaquim Terra Passos,
Joã,o da Silva Ferreira, Adriano Augusto
Corrêa da Silva, Manoel Corrêa Baptista do
Nascimento e José Francisco de Azevedo ;

De semoventes, Moveis o obras de marca-
naria—Ayaes Ferreira Barroso, Antonio José
de Bem Filho, Joaquim José da Silveira Men-
tes, Guilherme Tasso de Faria, Antonio Joa-
quim Terra Passes," José Joaquim Moreira da
Silva, Antonio Carlos do Araujo Bastos, José
Maria Peaestrello Barros de Carvalliosa, José
Manoel de Oliveira Braga, Jacintho de Aze-
vedo Donas, Frederico de Oliveira Guedes,
Delphim da Fonseca Lemos, João Francisco
da Costa Ferreira, Carlos Eustaquio dá Costa
e João Pereira Dormund ;

De fazendas e roupas—Antonio Ferreira
Monteiro da Silve.; João Ketele, Antonio Joa-
quim Terra Passos e Manoel Corrêa Baptista
do Nascimento;

De ferragens o ohjeCtos de armarinho—An-
tonio Joaquim Terra Passos, José Moreira
Neves, João Ketele e Antonio Ferreira Mon-
teiro da Silva ;

De joiaa e obras de ourivesaria—Frederico
de Oliveira Guedes, J059 Meirelles , Bastos,
Jacques Lins, Francisco Pereira Guimarães,
Levi Henry, Guilherme Eugenio Pires, Al-
phonse Moyaés e José Carlos Figueira Junior;

De navios, suas pertenças e obras—Manoel
Henrique Figueira e José Maria _Perestrello
Barros de Ca,rvalhosa;

Da drogas, produtos chimicos e pharma-
couticos—Manoel Corrêa Baptista do Nasci-
monto;

De livros, papel e objectos de escriptorio-
Arthur Duarte Pinto e Henrique de Villa-
neuve ;

De louça e vidros—Antonio Joaquim Terra
Passos.

De obras de caldeireiro, funileiro e lato-
eiro—José Moreira Neves;

De estradas de ferro, seu material fixo e
rodante e dependencias — José Maria Peres-
tello Barros de Carvalhosa.

A. villa de /Pizalmas — Essa locali-
dade, que se acha situada no centro do terri-
torio das Missões, , séde do municipio do
mesmo nome, .foi fundada por diversos brazi-
loiros, principalmente paulistas, e contém
uma igreja, que está por acabar, estação te-
legraphica, escola primaria e 86 casas.

A população do municipio, conforme a es-
tatistica feita em 1890, subdividia-se da se-
guinte fórma : Palmas, 530 habitantes ; Boa-
Vista, 310 ; Chopitn, 289 ; Campo Eré; 271
entre Campo Ere o Boa-Vista,127 e nos acam-
pamentos de indicas, 100.

Esse numero tem augmentaclo conside-
ravelmente, Sendo calculado hoje em 12.000
os habitantes daquela zona, qua,si todos bra-
zileiros.

A propriedade rural era representada- na-
quelha época, 1890, por 38.000 animaes vae-
cuias, 5.100 cavalos, 560 mulas, 650 animaes
lanigeros e caprinos e 3.000 sumos. A zona
cultivada era calculada em 950 hectares.

A exportação principal é de gado vaccum,
ca,vallar e muar, tendo o seu principal mar-
eado em Corytiba.

O munieipio está situado entre os 25 0 34'
9" e 27 9' e 37" de latitude sul, e 52° 5' 13"
e 50' 8' 1" de longitude ao O do Greenwich.

A supernal° comprehendida neste polygono
encerra approxianadamente 31.000 kilome-
tros quadrados ou cercado 1.240 /aguas ; to-
mando,porém, o Chopim como limite oriental,
esta cifra se reduzirá a 22.000 kilometros.

A falta de boas communieações tom sido
sarnenta a causa do retardamento do pro-
gresso de tão importante região, com que o
justo laudo Cleveland acaba de firmar o nosso
direito.

Correio — Esta repartição expedirá,
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Bellarena, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 10 ;4,
ditas com porte du pl o até ás 11, objectos para
registrar até ás 10 idem.

Pelo Espagne, para Bahia, Dakar, Mar-
selha e Genova, recebendo impressos até ás 2
horas da tarde, cartas para o interior até
ás 2 ;4, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 3, objectos para registrar até
ás 2 idem.

Pelo Ville de Bble210.9 Ayres, para Santos,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 Ia, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar .
até á lidem.

Pelo Rosse, para Santos, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 !4, ditas com porte duplo até -
ás 10 idem.	 -

Pelo Camocim , para Pernambuco, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até as 5 ;e, ditas .com
porto duplo até ás 6 idem.

Pelo Safaria°, para Genova e Napoles, re-
cebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 9 idem.

Pelo Luzitania, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até a 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até ás 12 da manha.

— Amanhã.:
Polo ltaitnak para Bahia, Estancia o Ara-

cajn, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 %, ditas
com parte duplo até ás 2, objectos para regia- -
trar até á 1 idem.

Pelo Satellite, para os portos do sul até
Montevidéo, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
-as 9 i, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 10, objectos para registrar até
ás G da tarde de hoje.

Estado de S. Paado—Do Boletim
~nal de estatistica demographo-sanitaria da
capital de Santos trasladamos as seguintes
obseroações que Sacham o notavel fascieulo
correspondente ao anno de 1894

Capital—Durante o anno de 1894 faneco-
ram nesta capital, em seus districtos urbanos
e suburbanos, que são, como se sabe, Sé
(norte e sul), Santa Ephigenia, Sant'Anna,
C,onsolação, Braz, Penha do França, S. Mi-
guel e Nossa Senhora do O', 4.610 pessoas.
Foi, portanto, a média diaria de 12,62.

Temos calculado até hoje, para base' de
nossos trabalhos de demographia, como sendo
de 150.000 habitantes a populaçá..o (lesta ca-
pital; é de suppor, entretanto, que com a
entrada enorme do irnmigrantes, que deixa
eempre nesta capital não pequena porcelle
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chegado elles de marçe etã deante, ainda
assim, para fazermos um tra.balleS conipleto
di ann tomámos por base a natalid ade o
a nupcialidade dos DIOZ3S de março a deze0l-
bro. e com ella fl ,emos OS caleulos, que serãd
encontrados, e que, portanto, póde-se dizer,
são a expressão da vigorosa realidade.

Vê-se por enes. que, registraram .6.625
nascimentos durante o anno, e 1.032 casa-
mentos; foi, portanto, a me' ia diaria da
natand ide de 18,14 e da nupcialidade de 2,82.

Calculo feito por 1.000 habitantes, e sobre
o anuo, vê-se que houve 44,16 nascimentos
para cada 1.000 habitantes.

Comparada a mortalidade com a natali-
dade chama a attençSo o excesso deste sobre
aquella, que foi de 974, circurnsta.ncia de
todo favora,vel e por demais lisongeira para o
accreschno da população da capital e factor
Importante para o seu desenvolvimento e
prosperidade.

A proporção dos filhos illegitimos sobre os
legitimes tombem impõe-se logo á primeira
vista: essa proporção só vem era abono dos
nossos bons costumes e da moralidade da po-
pulação, redundando, por sua vez, em ele-
mento poderoso ara o progresso desta capital,
e por ultimo concorrendo, e não pouco, para
Melhorarem sempre as nossas condições de
hygiene e saubridade.

Santos - Os oitos registrados em 'San-
tos, durante o anno do 1894, Riram em nu-
mero de 1440, conforme se verá, especifica-
damente, nos mappas correspondentes e em
a sua secção respectiva.

As crianças até cinco annos ertearam com
493 para cem numero, o que, aqui rale a uma
porcentagem de 34,23 °S, sobre o total. Do
sexo masculino os fenecidos foram em nu-
mero de 938, properção muito forte, como já
tivemos oceasSão de observar no primeiro se-
mestre, de mortos de une sobre o outro sexo.
Igualmente os solteiros foram em grande nu-
mero: attingiu a 972 este algarismo, nelle
estando incluidos não só 03 propriamente
celibatarios, como as crianças, cujo contin-
gente é grande, como já ficou apontado.

Tendo sido a maxima parte dos failecidos
de brazileiros, dos estrangeiros os que cora
maior proporção entraram foram os portu-
gueses, que concorreram com 161 para a
mortalidade geral do legar, durante o anno.

Das molestias as que maior numero de
victimas fizeram foram-a tuberculose pul-
monar e a de outros orga.os, cujo algarismo
attingiu a 173, o que corresponde a uma por-
centagem de 12,01 o/, sobre o total.

A febre amarella deu 172 falleeimentes; a
febre typhoide 25, e das outras molestais zy-
moticas as mortes foram em numero muito
limitado, e de maneira a não chamar a atten-
ção: 104 foram os fenecidos por pyrexias de
fundo malarico, de conformidade com os da-
dos colhidos.

Do grupo dasi moleetias do apparelho di-
gestivo, as quaes deram 208 obitos, ou uma
porcentagem de 14,44 °/, sobre o total, as
que maior numero do victimas fizeram foram,
como é costume, em todo o estado, as ente-
rites, entero-colites, etc. etc., as que mais
contribuiram; entretanto, é muito menor esta
proporção em Santos do que na capital e êm
outras localidades, em as quaes figuram ellas
sempre em primeiro Mear.

Do exposto parece concluir-se que nas épo-
cas normaes e em as quaes não é ceifada a
população pela febre anaarella, a molestia
que relativamente maior numero de victi-
mas faz é a tuberculose, quer localisada nos
pulmões, quer em outros orgãos, predomi-
nando em todo caso as primeiras.

O estado sanitario de Santos, durante o
anno findo de 1894, não foi, póde-se dizer,
dos peiores em relação á salubridade; as
suas condições sanitarias, ao contrario, pelo
exposto vê-se que foram relativamente das
melhores.

A continuarem as obras de saneamento, e
todo ~e conjuncto de melhoramentos que
se realisam, e a par da boa policia e vigilan-
cia sanitaria exercida com o maior escrupulo,
proftciencia e actividade pela digna commis-
sao que desse mister está incumbida, tendo
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tagem, com a mudança para aqui de multam
pessoas, não só do interior do estado, Como
de outros pontos da Republica, e com o ex-
cesso sempre ex:stente da natalidade sobre a
mortalidade, não seja esto algarismo a n-
pressão da verdade, e que maior já seja a
nossa população.

Adrnittida, comtudo, esta base e calculo
feito sobre mil habitantes, e por anuo, foi de
30,73 a mortalidade ()ocorrida nesta capital
em 1894, o que quer dizer que foram asuosses
condiçaes de salubridade, durante o anno,
relativamente muito regulares, e em nada,
talvez, inferiores ás de algumas cidades da
Europa, que se jactam de salubres, e onde
estão hoje em pratica as mais severas e es-
crupulosas medidas,que a hygiene nos fornece
no estado adeantado da /adenda que se en-
carregs, da conservação da Vida.

E, si estabelecermos a comparação, chega-
Se ao agradavel resultado de que, neste sen-
tido, marchando sempre na vanguarda do
progresso, nos achamos em condições quiçá
superiores ás de diversas, especialmente do
nosso continente.

Tendo em 1893 fenecido 4.817 pessoas, vê-se
que houve uma diferença de 207 para menos
em a. mortalidade do armo findo; não deixa
de ser isso itgradavel de mencionar-se, mor-
Mente tendo-se em vista o que fica exposto
em relação ao accrescimo inquestionavel que
deve ter havido na nossa população, de con-
formidade com as considerações que acaba -
mos de fazer.

Quer isso dizer e exprime, com a logica
dos algarismos, quanto temos mos adeantado
em meteria de hygiene, assumpto de que
não mais trataremos por ter já por demais
posto em evidencia ; melhor do que o ferie-
mos disso teem-se encarregado os factos que
todos presenciamos, e as estatisticas publi-
cadas.

Repetindo o que já temos dito em relação
ie mortalidade das crianças entre nós, e que
já á saciedade fica demonstrada com a expo-
sição simples dos algarismos, foi ainda no
anuo findo enorme a cifra que isso repre-
senta: de crianOas até 5 ann a, inclusive, o
numero de obitos elevou-se a 2.272, o que
equivale h, uma porcentagem de 49,28 °/,
sobre h totalidade dos mortos no anno.

A simples e nua exposição do facto em si
-só basta para chamar a attenção dos compe-
tentes para questão, como esta, tio impor-
tante, e que se prende a interesses os mais
series no meio em que vivemos, e do futuro
deste grande e prospero paiz.

Não obstante muito já se ter feito neste
Sentido, e nada se ter descurado em relação
a:essa/meteria, cujo. transcendencia a ninguem
pôde passar despercebida, entretanto peza-
nos dizer que os factos por si estão se encar-
regando de demonstrar que de poucos resul-
tados trem sido os meios conducentes a me-
lhorar esse estado de cousas. E' nosso dever
nada occultar em todos os assumptos, que se
ligam á nossa especialidade ; sem isso ne-
nhum valor teriam os nossos trabalhos.

Em o anno passado foi essa porcentagem
quasi a mesma, tendo mesmo a excedido.
• E' sempre grande o contingente fornecido

pelos solteiros: foi elle de 3.440, ou 74,62 0/..
Não é isto de admirar, quando se tiver em
vista que não são só os celibatarios que para
esse resultado concorrem; são as crianças,
que nesse numero estão incluidas, que o fazem
avultar; e, como já ficou dito e é sabido, é
delias enorme e notavel a proporção.

Dos dietrictos foram os da Consolação e de
Santa Ephigenia aquelles em que menor nu-
mero de obitos se registraram, segundo o que
se deprehende do nosso resumo synthetico:
em Santa Ephigenia 898 foram enes e na
Consolação tendo-se elevado esse algarismo a
1.314, delle temos deduzido a quota fornecida
pelo Hospital da Misericordia, que foi de 426,
ficando, pois, reduzida a sua verdadeira mor-
talidade a 888, que exprime em suas justas
proporções a realidade.

Em relação a nacionalidades, foram os filhos
doi paiz que com maior quota entraram
para o quadro geral da mortalidade, nada

havendo nisso de admirar-se; quanto a es-
trangeiros figuram em primeiro logra, os
italianos, que foram em numero de 817, em
segundo togar os portugueses em numero de
334, os hespanhoes om numero de 145 e ou-
tros, como se verá pelo resumo annexo.

Das molestiaszymoticas foi a febre typholde
a que deu maior numero de victirnas durante
o armo, tendo sido de 135 o numero de ilidi-
viduos por ella mortos, o que e iui vale a uma
percento.gein de 2,92 0/0 sobre o total ; em o
anuo anterior furam dessa mobestia regis-
tados 124 obitos, tendo havido, pois, uma
diferença de II para mais em o anno de
que tratamos ; de febre arnarella deram-Se 25
fallecimentoe contra 125 em 1893, não esque-
cendo que todos esses 25 foram em indivi-
duos vindos de fóra da capital. Tivemos a la-
mentar 24 casos de obitos por cholera-mor-
bus, e 4 per choleram., assumpto sobre que
já tivemos occasião de nos manifestar em
nosso boletim de dezembro.

Não tivemos a registrar nem um só caso
do morte por variola: basta a exposição do
facto em si para, melhor do que o feriamos
por qualquer outro meio, mostrar á evidencia
quanto devemos já ao nosso Instituto Vacci-
nogenico,

AS o itrae reolestias zymoticas tã,o pequeno
numero de mortes produziram que, não cha-
mando a attenção, basta que sejam lidas as
cifras que as representam tio resumo e na
pane que lhes diz respeito.

De deiversas pyrexias, de fundo palustre e
outras de conformidade com os attestados de
obitos, deram-se 273 fallecimentos, ou 5,92 "/,
sobre a totalidade ; em o anno anterior, de
1893, subiu esse algarismo a 431, dando,
portanto, uma diferença de 158 para menos
no atino de que tratamos.

Feneceram de tuberculose pulmonar e de
outros orgãos 390 pessoas, -sendo só de pul-
monar 287; foi, pois, a sua porcentagem de
6,22 •/„; foi de 397 o numero de victimas por
ta.es enfermidades em o anno de 1893, dando,
como se vê, uma pequena diferença de 7 a
favor de 1894.

Do grupo das molestias do apparelho nas-
piratorio o numero de fallecidos subiu a 545,
ou 11,82 0/0 goteie o quadro geral da morta-
lidade; em o anuo precedente tendo morrido
de taes niolestias 681 pessoas,viase que houve
uma diferença de 136 para menos no anuo
de 1894.

As molestias que maior contingente forne-
ceram para a mortalidade do anno foram as
do apparelho digestivo, tendo sido elle de
1.138, correspondendo, portanto, a uma por-
centagem de 24,68 o/, ; só de enterites, en-
tero-colites e gastro•enterites foram em nu-
mero de 879 os obitos occorridos.

Em todo caso, ainda foi esto algarismo in-
ferior ao do anuo de 1893, em que só de en-
terites, entero-colites e gastro-enterites mor-
reram 967 individuos.

Pelo exposto, e como consequencia do que
nos acabam de denunciar os algarismos co-
lhidos dos dados officiaes que nos chegaram
ás mãos, e dos que por nós mesmos tratamos
de reunir, deduz se que muito satisfactorias
foram as condições de salubridade desta ca-
pital em o anno findo de 1894.

Para este resultado teem concorrido todos-
governo e autoridades sanitarias, incançaveis
na applicação de to los os meios conducentes
á conservação da vida e da saude da po-
pulação.

O quadro da mortalidade exhibido é com-
pleto do armo inteiro; quanto ao dos nasci-
mentos e casamentos, não nos tendo vindo ás
mãos os dados necessarios,sinão de certa data
em deante, fizemol-o, para que fosse em tudo
a expressão da verdade, tomando por bise
- em uns o segundo semestre decorri-
do de julho a dezembro-e em outro os 10
mezes de março a dezembro, conforme se
verá dos mappas que a estas observações
acompanham.

Não tendo recebido esta secção dos deus
primeiros rnezes do anno os elementos que
pEsdiamos, e precisamos para estes traba-
lhos, relativos a nascimentos e casamen-
tos, completos e claros, e só nos tendo
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á sua frente chefe tao distincto e zeloso
coma é d f/a. Totentino FlIguairas, tudo faz
Crer que de dia para dia vejamos sempre ir
melhorando o estado sanitario do nosso im-
portante porto de mar, até readquirir os
faros de salubroaa que tem direito, deside-
ratum para o qual devemos todos concorrer,
pois deite em grande parte dependem os
bons creditas deste prospero e rico estado.

Annexo á estatistica de Santos e para
maior importando dar a dto trabalho, jun-
tamos um quadro da mortalidade produzida
por febre amarella desde 1880 até 1894; de-
vemos ao iricançavel Sr. Dr. Tolentino Fil-
gueira.s, digno chefe da commissão do ser-
viço sanitario, tão importantes elementos
fornecidos para a estatistica mortuaria do
logar. Basta ser eito lido para avaliar-se o
seu merito.

Por ene fica evidente, e conformo já fie-
mas ver, que não foi o armo findo dos pelaras
em relação a• essa terrivel enfermidade, que
tantas victimas fez em annos anteriores
como 1892, /893 e mesmo 1891.

Ern-relação a Santos não nos é possivel,
como era nossa intenção, fazer estudos rela-
tivos á natalidade e á nupaialiaade: resen-
tem-se ainda de tal defficiencia os dados que
a esse respeito nos toem vindo ás mãos, que
colloeam-nos na impossibilidade de tentar
estudos serios a respeito. Esperamos que no
anno em que estamos, aperfeiçoados elles,
consigamos roalisar neste sentido o mesmo
que já fazemos aqui na capital.'

Não dispomos do recenseamento da calado
e do districto de Santos; os dados que temos
de -alguns meus apenas e que nos são for-
necidos por obsequio, e á custa de muito tra-
balho e de muita força de vontade, por quem,
aliás, não tem disso obrigação, são todos
ainda insufficientes o acreditamos mesmo que
incompletos o não exprimindo ainda a reali-
dade: por isto, ainda que o queiramos, não
nos é possivel realisar estudos serios o que
inspirem confiança. Quando muito, poderão
ser consideradas approximativas as informa-
ções que sobre o assumpto vamos externar,
baseadas em aquillo de que dispomos e em
calculos provaveis, que nos são ministrados
por competentes e por pessoas conhecedoras
do togar.

E' assim que considerando a população de
Santos, approximadamente, em 30.000 habi-
tantes, e tomando por base para os nossos
calculos a mortalidade °ocorrida em 1894,que
é rigorosamente exacta, e que foi de 1.440,
ternos que para cada mil habitantes, no anno,
corresponderam 43 obitos, algarismo, como se
vê, muito mais elevado do que o desta ca-
pital.

Foi a média diaria da mortalidade durante
o anno de 3,84.

Lamentamos não poder, nem approximada-
mente, fazer qualquer calculo, repetimos,
dessa natureza em relação á natalidade e á
nupcialidade: não exprimiriam elles por fórma
alguma a verdade.

Das outras localidades, das quaes iniciámos
nos unimos mezes do anno o trabalho esta-
tistico, não podemos ainda fazer o do anno
inteiro por carecema absoluta de elementos,
reservando-nos, entretanto, para em tempo o
conseguirmos: e assim irá melhorando o tra-
balho desta secção até que um dia ainda se
chegue a ter a estatistica demographo-sani-
taria do estado, trabalho este de tao trans-
cendentes consequencias que não pólo mais
ser adiado, mórmente tratando-se de um
estadoprospero e rico como o nosso, o cujo
futuro a ninguem é dado prever, tão lison-
geirn se nos afigura elle.

Muito já temos feito, nos parece, afim de
chegarmos a este resultado, e a nada nos
pouparamos.

Dispuzessemos nós de pessoal sufficiente e
competentemente habilitado para tal especia-
lidade, e fossemos, por outro lado, auxilia lo
por outro profissional em condições de bem
desempenhar o cargo, e não nos seria difficil
garantir a consecução dessa nosso cleside-
ratom.

Precisa esta secção, augmentando como vai
de dia pira dia os seus trabalhmdiSpor, com_	 .	 .	 .
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bat-o, Alexandre Eraldo Pompilio Passos, Ely-
sio Benvindo de Albuquerque Lima, Pedro.
Marinho Falcão Filho, Manoel Casado Lopes
Lima, Theophilo Augusto de Araujo Barros,
José Maria Goulart de Andrade, Antonio Luia
de Mendonça Filho, Virgilio de Mendonça.
lIchies. Antonio Arecippo de Barros Teixoira,
Hermillo de Freitas Melro Sobrinho, Felinto
de Carvalho Albuquerque Mello, Thadeu de
Araujo Medeiros, Manoel da Cunha Góes e Ma-
noel de Medeiros Cabral.

Approvados simplesmente : Manoel Condido
Barbosa da Silva

' 
Antonio Augusto Casado

Lima, Ernestino Estevão da Costa, José Theo-
doro Buarque do Gusmão, Emilio Parisio
de Brito alaia, Julio Ferreira de Albuquor-
que.

Ing/ez—Approvados pleaamente : Theophild
Augusto de Araujo Barros e Alfredo de Men-
donça Uchtia ;

Approvados simplesmente : Francisco Erni -
lio Gomes Calaça, Demostlienes Pereira de
Carvalho, Luiz Manoel do Espirito Santo,
Ernestino Estevão da Cunha e José Caval-
cante Vieira.

Latim—Approvados plenamente : Antonio
Francisco do Abreu, Alfredo Luiz Marques,
Antonio Domingos Mesquita Pereira, Enéas
Candide de Albuquerque Silva, Jacintho Lo-
pes' Rodriguea de Mendonça, Francisco Xa-
vier Carneiro de Albuquerque ;

Adprova.dos aimplesmente Arthur Mon-
teiro, Alfredo Egydio de Oliveira, Joaquim
Machado da Cunha Pa.ranhos, Luiz José Gon-
çalves da Silva, José de Barros Costa Lou-
reiro, Manoel de Barros Loureiro Brandão,
Romulo Luiz de Almeida., Eduardo Mene-
zes da Silva Porto, Victor Moreira Jobin e
Redomarque Symplironio do Albuquerque
Coelho.

Allernã,o — Approvado plenamente, João
Abrantes Gama do Serqueira.

Geographia — Approvados plenamente a
Francisco Ernilio Gomes Calaça, Arthur Mon-
teiro, Hebreliano Mauricio Wanderley, Al-
fredo Elias da Rosa Oiticica, Antonio Pinto
Botelho, Romulo Luiz de Almeida, Ignacio
Branaão Gracindo, Theophilo Augusto de-
Araujo Barros, José Maria Goulart de Andra-
de, José Joaquim de Andrade, Francisco
Xavier Carneiro de Albuquerque, Aure-
liano Tavares de Menezes, Oscar Pereira
de Carvalho, Jayme Ferreira de Arroxe/e
las Gaivão, Luiz da Silva Tavares Sobri-
nho, João Marques Castor, Herminio dos
Santos Conde, João Abrantes Gama- de Cor-
queira e José Cavalcante Vieira.

Approvados simplesmente : Flavio da Si-Iva
Pontes e Tertuliano José de Mello.

Arithmetica — Approvados com distincção:-
Antonio Ramos do Carvalho Duarte, Manoel
Anisio de Souza Jobim, Francisco Pontes do
Miranda, .

Approvados plenamente : José Avelino da,
Silya, Joaquim Machado da Cunha Paranhos,
Luiz da Silva Tavares Sobrinho, Herminio
dos Santos Conde, Aureliano Tavares de Me-
nezes', Alfredo Luiz Marques, Januario Josa
da Porciuncula, Manoel de Barros 'Loureiro
Brandão, Fernando Octavio da Costa Rego,
José de Barros Costa Loureiro, Felippe ede
Mello Vasconceilos Junior, Alfredo Eiras da
Rosa Oiticica, Ernilio Parisio de Brito Moia.

Approvado simplesmente : Alexandre
Eraldo Pompilio Passos, Augusto Ramos,
Carlos André Guerra Pimentel, Antonio
Augusto Casado Lima, Redomarque Syrn-
pbronio Albuquerque Coelho.

Álgebra— Approvado com distinção João
Abrantes Gama do Serqueira.

Approvados plenamente: Joaquim Machado
da Cunha Paranhos, Alfredo Luiz Marques,
Manoel Anisio de Souza Jobim, Alexandre
Eraldo Pornpilio Passos, I.icinio de Moraes,
Francisco Henriques Moreno Brandão, Fran-
cisco Pontes de Miranda, Alfredo de Barros
Loureiro Brandão, Manoel de Bareos Laureia
ro Brandão e Manoel Tavares da Costa.

Approvados simplesmente: Hebreliano Mau-
ricio Vanderley, João Marques da Silva Cas-
tro, José Valeriano de Oliveira Maio, Julio
Valeria,no de Oliveira Maia, Fernando Oeta-

effeito, de mala auxiliares, não esquecendo
um que reuna todas as condições indlapen-
sa.vels, o que não pôde deixar de ser um fa-
cultativo de conceito formado.

Os dous auxiliares, que estão ao nosso ser-
viço, já muito fazem e mala dedicados não
podem ser : delias não podemos exigir mala.

Já ha muito a fazer-se : e os trabalhos ag-
glomeranase e a.ccurnulam-se, em certos dias
principalmente, e de tal modo que por vezes
apodera-se do mmo espirito o desanimo, o
cansaço por sua vez accommette-nos, -trazen-
do-nos o desalento.

Só quem desconhece os trabalhos de cal-
culo, a lida com os algarismos e com a at-
tento observação e estudo das proporções e
das médias, conscienciosae escrupulosamente
feito, deixará de devidarnenta avaliar quanto
fatiga o exercido do cargo que nos foi con-
fiado.

Temos receio tio não poder levar a tarefa
até ao fim que desejamos e que temos em
mira—pelas razões que acabámos de expor:
tenhamos, porém, auxiliares competentes, e
duvida não haverá que a estatistica domo-
grapho-sanitaria do estado será feita o mais
completa que nos for possivel.

O que nos falta em habilitações e em me-
rito sobra-nos em boa vontade e em disposi-
ção para o trabalho e em dedicação e amor
pela causa publica.

Directoria Geral da lias tra-
eOla — Relação das candidatos approvados
nos exames gemes de preparatorios, effe-
atuados em novembro ultimo no estado das
Alagoas, de °acordo com o art. 3 s do decreto
n. 1339, de 21 de fevereiro de 1891 e aviso
circular deste ministerio de 28 de fevereiro
de 1893.

Portuguez — Approvados plenamente: Ar-
mando Peroba, Antonio Gomes Moia, Antonio
de Araujo Lima, Manoel Condido Barbosa e
Silva, Isnard Dantas Barreto, Antonio Caval-
cante o Silva, José da Silva Taboca, Octa.vio
da Rocha Lemos Lesa, Antonio Luiz de Men-
donça Filho, Alvaro de Aquino Braga, Jonas
de Sá Cavalcante, Manoel Guedes da Costa
Gonclim,Nicoláo Cavalcante e Silva, João Car-
los de Albuquerque,Gabriel Fortunato Bitten-
court, Alfredo de Farias Moia, Manoel Gort103
Pereira Lins, Hamberto da Costa Alves,
José Leão de Araujo Rego, Arthur José
Duarte, João Tereuliano de Almeida Lins
Filho, Manoel de Medeiros Cabral, Arcolino
José dos Santos, Fernando de Novaes, Raul
Elysio Botelho, Ernygdio José de Abreu, Mi-
nervi no da Silva Tavares, Francisca de Mo-
raes Vieira, Tertuliano José de Mello. Joeira--
tho Lopes Rodrigues de Mendonça, Eduardo
de Menezes Silva Porto, Oséas de Andrade
Guerra, José Ferreira do Mello, Virgilio de
Mendonça Uchaa, Julio Ferreira (.1e Albuquer-
que, Hermillo de Freitas Melro Sobrinho,
Thadeu de Araujo Medeiros, Oetaviano Pe-
reira de Carvalho, Manoel da Cunha Góes,
Esequiel da Cunha Coutinho, Oetaviano José
da Silva, Felintho do Carvalho Albuquerque
Mello e José Palmerino de Araujo.

Approvados simplesmente : Assyrio Sal-
gueiro, Augusto de Aquino Braga, José Pedro
Sampaio, Manoel Augusto de Oliveira, Ma-
noel Dias Guimarães Sobrinho, Manoel Xavier
Accioly, Flavio da Silva Pontes, Bruno
Eduardo Nikse, Luiz Menezes da Silva Ta-
vares, José de Barros Costa Loureiro, Carlos
Cavalcante Coelho, Luiz de Menezes Silva
Porto, Felippe de Mello Vasconcellos Junior,
Joaquim José de Vasconcellos, Elysio Bernar-
dino de Albuquerque Lima, Carlos Alberto
Gonçalves Guimarães e Enrico Marinho Car-
neiro de Allnaquerque.

Francez— Approvados: plenamente, Aman-
do Peroba, Octavio Rocha de Lemos Lessa,
Francisco Xavier Carneiro do Albuquerque,
Alfredo de Mendonça Uchaa, Antonio Ramos
de Carvalho Duarte, Ignacio Brandão Gracin-
do, Demosthenes Pereira de Carvalho, João
Benjamin de Athayde, Arcolino José dos San-
tos, Augusto Ramos, Francisca de Moraes
Vieira, Manoel de Barros Loureiro Brandão,
Alfredo de Barros Loureiro Brandão, Alfredo
Elias da Rosa Oiticica, Ladislau da Costa Lo-
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Tio da Costa Rego, Ladistau da Costa Lobato,
Alfredo Elias da Rosa Oiticica e Rodomarque
Symphronio de Aluquerque Coelho.

Geometria e trigonometria-Approvados
Plenamente : Manoel Tavares da Costa e Diniz
pompilio Passos ;

Approvados simplesmente: José Valeriano
de Oliveira Mala, João Marques da Silva Cas-
tor, Elias José de Almeida Filho, Alfredo de
Barros Loureiro Brandão, Licinio de Moraes,
João Abrantes Gama de Cargueira, Francisco
Henriques Moreno Brandão e Reomarque
Symphronio do Albuquerque Coelho.

Historia geral - Approvado plenamente,
Luiz José ~alvas da Silva.

Approva,dos plenamente : Julio Valeriano
de Oliveira Maia, Elias José de Almeida Filho,
Manoel de Barros Loureiro Brandão e Fer-
nandcaOcvio da Costa Rego.
• Physica -e chimica-Approvados simplea
mente: Alisado Egydio do Oliveira, Luiz José
Gonçalves da Silva e Diniz Pompilio Passos.

Historia natural- Approva dos simplesmen-
te : Alfredo Egydio do Oliveira, Lniz José
Gonçalves da Silva e Diniz Pompilio Passos.

Obecarvatox-1 ta do ItIca de Ja-
neiro-Resulto meteorologica.- Dia 18 de
fevereiro de 13t,5.
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7 m. 758 25 21 3 89 O Nulla • Encubert).

10 nt. 758 97 22.7 81.5 Nullo. Idem.

t. 755.31 23 2 73.0 SE 3.3

41. 757 94 23 O 0.0 SE 6.5 I4e

Thsratonaatro sem abro a- 	 jr. era
negracido 53.0; prateado 37,0.

Temperatura mexiam 25 0.
Temperatnra. intricai). 19,8.
F:vapora0,0 em 24 horas 2.0,
Chuva em 24 horas 7

Dia 19 de fevereiro de 1895:
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759 30 22 1 87.7 Nullo Nublado

40 m. 7.30.13 24 7 77. O E 2.3 Idam.

1 t. 759.78 22.N SIA SE 0.0 Idem.

4 5. 754.3"") 22.8 78.0 SE 0.1 Eaceberto.

Therraometro sem abrigo ao meio dia; eu-
negras:sido 43,0, prateado 310.

Temperatura maxima 26,3,
Temperatura tniulerte. 20,2
Evaporação em 24 horas 10/,0.
Chuva em 24 horas 0,0.

Repartição Nf.p.,ãen ,•(>14-5glext
Resumo meteorologia° da 7:?.3..Ç5.0 ç!O	 ro
de Banto Antonio :

No dia 18 de fevereiro de 1893:
o .94	 Uarometro

00
Tempo-	 T.sonio
ratura	 do ..mpur

do
r

9 a.... 758,41 21,8 17,39 89
1/2 d. 1'58,49 24,8 17,93 77
3 p.. '57,47 24,5 17,25 75,5
Maxima 25,8
Minima . 20.7
Média 23,25

Irvaporaerin á aornbra Pnol,1
. Çliuva1 160/sal.
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E no dia 19:
assas Sarom. a 00 INtr3ra- 3'vPti0 Rum

t.-.7.72	 dr) \--,.1-”ir

9 a...	 760,14	 240	 18,43	 83
d.	 769,05	 25.4	 16,15	 67

3 a_	 759,11	 23,8	 16 43	 74,8
Maxisna 	 	 262
Minima 	 	 19,7
Média 	 	 22,25

Evaporação á sombra lissa8.

Oraituario- Foram sepultadas na dia
14 do corrente as seguintes pessoas, tile-
cidas de:

Asphyxia por submersão-o brazileiro Joa-
quim Antonio Simães, 23 annos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua do Barão de S. Falia
n. 36.

Bronchite capillar- o fluminense Antonio,
filho de Francisco Crichi, 14 meses, residente
e falecido á prata Pequena.

Caie cio rochedo- o portugues Albino
Le i te de Castro, 16 annos, solteiro, residente
e falecido á ladeira do João Homem n. 15.

Diarrhea. oholeriforme- ntão Marianni,
38 amos, solteiro, residente e falecido á rua
da Ajuda n. 93.

Esmagamento do membro abdominal- o
fluminense Carlos, filho de João J sé de Mes-
quita, O annoa, residente á rua de S. Chiato-
vão e falecido na Santa Casa.

Febre remittente pilastra- a fluminense
Fabriciana, filha da ,João B ;ptista, Dias, um
anuo e oito mezes, ris:delta e falecida no
Retiro Saudoso n. 17.

Febre typho mataria -os fluminenses An-
tonio alathias. 30 antros, solteiro, reaidente á
travessa do Costa Velho n. 9 e falecido na
Santa Casa ; Manoel Soares de Almeida, 31
annos, c ]sado, residente o fallecilo á rua da
Ajuda n. 61. Total, 2.

IIemortiliagia cerebral- a brazilaira Era
Mendes da Silva, 60 canos, solteira, residente
e falecida á rua do Hoaalcio n. 324.

Impaludismo-a Iluinin( me. Laarriana, filha
de José G , mes Coimbra, 4 mezes, residente e
fallecida á rua do Riacbuelo n. 136.

Lesão cardlica-a fluminense D. Claudina
Gonçalves Piedade, 30 :senos, solteira, resi-
dente e falecida á rua dos Invalides n. 153
o portuguez João Duarte da aaevedo, 49 an-
nos, solteiro, falecido no Hospital do Carmo.
Total, 2.

Meningite-a fluminense Isaura, filha de
Carlos Augusto Duarte, 14 mezes, residente
e fallecida a rua Senador Eusebio n. 104.

Senilidade-o brasileiro Joaquim das Ver-
sogas, 76 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Tulasrculos pultnonares - os fluminenses
Francisco de Saltes Borges, 40 manos, casado,
falecide na Santa Casa; Emerenciana da Con-
ceição, 25 annos, solteira, residente e fallecida
á rua do Presi 'ente Barroso n. 59; Constancia
Assumpção Brito, 14 annos, residente e fale-
cida á rua dos Araujos n. 8; o portuguez
'Magos Caetano Ba-tos, 44 annos, solteiro,
residente á rua da Alfandega n. 194 e fale-
cido na Santa Casa.

Tuberculose generalisada- a paraguaya
Maria Anselma, 40 annos, viuva residente á
rua do Barão de S. Feliz n. 179 e falecida,
na Santa Casa.

Variols, confluente- o fluminense Cosmo,
filho +1.e Emilia Rosa de Mesquita, 2 annos e
8 mezes, residente e falecido á rua do Livra-
mento n. 132; o bahiano Manoel Antonio dos
Santos, 32 annos, solteiro, residente no quar-
tel do I° de artilharia de posição e falecido
no Hospital do Santa Barbara.

Arterio sclerose - o africano João Antonio
Pires Franco, 80 annos, solteiro, fallecido no
Hospicio de S. João Bapti4a.

Athrepsia-a portuguaza. Maria do Carmo,
filha de João de Jesus, 13 nanes, residente e
falecida em Copacabana e a fluminense Luiza,
filha da Valentina Maria da Conceição, 22 mo-
res, residente e falecida á rua do Marques
de S. Vicente n. 73.

Bronclio-pneumonia- a fluminense Luiza,
filha de Francisca Maria da Conceição, 7 me-
ses. residente e falecida, á praia da Sau-
dade.

Pevereiro (1 8 es)

Dysenteria,- o bahiano Hernani, filho'de
Amado Pinheiro Veiga, 4 annos, residente e
fillecido á rua Luiz Barbosa n. 2.

Entero-colite- o hespanhol Paulo Vingai,
30 annos, fallecicia no Ilospicio de Alienados.

Infecção puerperal-a portugueza Ro•es, Pe-
reira da Silva, 27 annos, valva, residente o
fal sei Ia á praia de Botafogo n. 28.

Tuberculose generalisada-o fluminense Al-
fredo Henrique Pacheco, 40 annos, casado,
residente e falecido á rua dos Ourives
n. 38.

Fetos-um, filho de Annibal Carlos de Mo-
raes, residente á rua Marinho n. 6; um dito,
filho de Manoel Antonio Tabaas, residente á
rua,Aqueducto n. 42. Total, 2.

No numero dos 31 sepultados estão in-
cluidos 8 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

E no dia 15:
Access() pernicioso - os fluminenses Adhe-

mar, filho de José Esteva' da Silva, 3 nonos,
residente e falecido á rua do Sacramento n.
16; Amelia da Silva Branca, 26 annos, sol-
teira, falecida no hospital da Sande ; o per-
nambucano Antonio Bernardino Bandeira, 35
amuos, solteiro, residente á rua da Sande n.
50 e falecido no Hospital de S. Sebastião.

Asphyxia por submersão- o brasileiro Joa-
quim Bernardo de Macedo, 31 annos, solteiro,
residente na Asylo de Invalidos e fallecido
no mar ; um hemem desconhecido, 45 annos
presumiveis, falecido no mar ; Ananins de
tal, 45 annos, presumiveis, brasileiro, fale-
cido no mar.

Athrepsia - a fluminense Luiza, filha de
Manoel -Cabral, 18 meses, residente e fallecido
á rua do Alcantara n. 204.

Anasarca - a fluminense Maria Benedicta
da Conceição, 44 armas, viuva, residente e
falecida é, rua de S. Januario n. 104.

Beriberi-a piaultyensa Oca rima, 25 an-s
nos, solteira, residente e fafleeida á rua Du-
que do Saxe n. 39.

Broncho-pneumonta-os fluminenses Au-
rino, filho de Maria da Conceição, I anno e
10 mezes, residente e falecido á rua Ferreira
Vianna n. 8; °atavio, Ilibo de Ovidio Ger-
mano da Costa, 28 meses, re sidente e falecido
á rua Gonçalves n. 63. Total, 2.

Canhexia palustre-o portugu az Augusto
Pereira da Silva, 49 annos, solteiro, reá-
dento em Nitheroy e falecido na Santa Casa.

Cirrhose do fl,gai.o-a fluminense D. Maria
Antonia Baptista de Brito, 54 aanos, casada,
residente e falecida á rua do Riachuelo
n. 29.

Coqueluche, impaludismo - -a fluminense
Noernia, filha de Candida Maria de Oliveira,
2 1/2 anná', residente e falecida á rua Conde
de Bomtira.

Dysenteriafgsangrenosa-o fluminense Al-
ain°, filho do capitão Antonio Pinto Dias de
Almeida, 9 munis, residente e falecido á rua
do General Severiano n. 2.

Diarrhéa cholerifortne- a sergipana Edu-
wiges, 35 rannos, casada, residente e falecida
á rua Cunha Barbosa n. 5.

Entero colite-a fluminense Jnlieta, filha •
de Alexandre Ferreira Mendes, 15 meses, re-
sidente e'fallecida á travessa Marietta.

Embolia cerebral - o portuguez Manoel
Martins Barbosa, 60 annos, casado, residente
e falecido á rua de D. Feliciana n. 32.

Febre intermittente infecciosa - o flumi-
nense Manoel Corrêa Gomes, 16 annos,
residente a falecido á rua da Passagem
na '74.

Febre puerpural-a hespanhola Maria An-
tonio. Ruans Gomes, 29 annos,casada, residente
e fallecida á rua de D. Latira n. 18./

Febre intermittente palustro-a fluminense
Maria, filha de Manoel Luciana do Rego,
10 meses, residente e faleci da á rua do Al-
cantara rr. 6; o paraense Pio de Souza,
23 aisnos, residente e falecido á rua do Mattoso
na 105. Total 2.

Febre amarella - os portuguzes José An-
tonio Andrade, 25 annos, solteiro, residente
á rua Bento Lisboa n. 60 e falecido no Hos-
pital de S. Sebastião ; Christian° da Silva,
20 antros, casado, residente e falecido á rua
de S. Diogo n. 99; o hollandez 'Louis Pernot t •
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38 annos, solteis°, residente á rua do Rosario
n.. 88 e fallecida no Hospital de S. Se-
bastião.

Gastrite chronica- o brazileiro Rubens,
20 annos solteiro, fallecido :na. Casa de De-
tenção • .

Gastro intente-o fluminense Manoel, filho
de Francisco Dias da Silva, 5 mezes, resi-
dente e fa.liecido á rua do Theophilo Ottoni
n. 103.

Impalu'ismo intente- o fluminense Ar-
mando, filho de Antonio José da Silva,
2 annos e 8 mezes, residente o faIlecido á rua
do Coronel Julião n. 5.

Lesão organics. - a portugueza Rosa da
Costa Peixoto, 15 annos, soltara, reeidente e
e fallecida á rua do Senador POMpou
n. 292.

Mal de Brig,ht- a fluminense Juiieta Tei-
xeira de Avaliar, 18 annos, soliaira, residente
á rua Guanabara n. 25 o fallecids. na Santa
Casa.

Meningite-à fluminense Maria da 'Gloria,
filha de Manoel da Silva Carvalho, 6 1/2 me-
zes, residente e fallecida á ladeira dos Gua-
raropes n. 5.

Pyohemia,-o maranhense Antonio Virgillo
Mariano, 40 annos, solteiro, residente á rua
Pedro Amorico n. 110 o fallecido na Santa
Casa,

Rachit:Isino-d. liespanhOla Maria Clara, fi-
lha do João S, Martins, 1 anilo, residente á
ladeira do Samblaria n, 43 e fallecida na
Santa Casa.

Ruptura, do viscaras-o brazileiro João Gre-
godo, 33 annos presumiveis, solteiro, reei-
dente á rua do Hospicio e fallecido á rua
Theophilo Ottoni.

Tetano dos recemnascidos- a fluminense
Aguada, filha de' Felicia Francisca da Pie-
dade, 4 dias, residente e fallecida á rua do
Livramento n. 68.

Tuberculos pulmonares-a fluminense Ma-
ria Carlota, 11 annos, residente á rua Zefe-
rina n. 11 e fallecida na Santa Casa ; Luiza
de Souza Rabello, 35 anuis, casada, residente
,e fallecida á rua Silva Pinto n. 2E ; o mineiro
Alfredo Augusto dos Santos, 25 annos; sol-
teiro, residente á rua de S. Salvador n. 4 e
fallecido na Santa Casa ; o espirito-santense
Rodolpno Coroacy da Fonseca, 39 armes, ca-
sado, residente e fallecido á travessa da Vista
Alegre n. 12; o portugues José Dumas Du-
tra, 37 amuos, solteiro, residente á rua do
Senado n. 137 e fallecido na Beneficencia Por-
tuaneza. Total, 5.

No numero dos 90 sepultados estão inclui-
dos 12 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

-a E no dia 10 :
Accesso pernicioso - a brazileira Isaura

Maria da Conceição, 25 annos, solteira:, falte-
cida na Santa Casa ; Francisco do Espirito
Santo, 7 annos, residente é. rua da Prainha
n. 2 E, fallecido na Santa Casa ; Antonio,
filho de José Molin, 1 anno

i
 residente e fal-

lecido á rua do General Caldsvel n. 108.
Arterio-sclerose - o francez Domeningue

Bastlal, 63 annos, casado, residente e fallecido
á rua da Ajuda n. 52.

Beri-beri-o brazileiro Pedro Antonio Se-
gundo, 46 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa ; José Ignacio, 43 annos, solteiro, falia-
cido 114 Saata Casa. Total, 2.

Convulsões-ao brazileiro Carvalhaes, filho
de Vicente Alves de Oliveira, 3 annos, falia-
ciclo á rua Haddock Lobo n. 57.

Congestão cerebral - Maria, filha de José
Luiz da Rocha, 15 mezes, fallecida á ilha do
Bom Jesus.

Diarrhéa.choliforme-o portuguez Antonio
Ferreira Innocenclo, 32 annos, solteiro, fala
'acido á praia da Sauclale.n. 8.

Febre perniciosa-o sueco Dalnilsen Alfred,
37 annos, :casado, fallecalo na Santa Casa.

Gangrena intestinal - o brazileiro Theo-
philo Francisco da Silveira, 51 annos, casado,
fallecido á ladeira do Sanado n. 72.

Gastro .enterite - o fluminense Henrique,
filho de • Alfredo Joaquim Vieira, 4 meses o
15 dias, rallecido a rua do S. Christovão
n. 154,

Hepato enterite- o partuguez Constantino
José Lopes, 53 annos, : solteiro, fallecido na
Ordem do Carmo.	 -

Lesão cardiaca- a brazileira, Eulalia Maria
da Gloria, 80 annos, fallechla na Santa Casa;
a fluminense Maria Luiza, da Conceição, 48
annos, solteira, fallccida à rua Nova do Al-
cantara n. 2; o africano João Ma,fra, solteiro,
70 annos, fallecido á rua do Rezende n. 137.
Total, 3.

Marasmo-; a fluminense Carolina Custodia
lecitina, 55 annos, casada, fallecida na Or-
dem.

Pneumonia- o brasileiro Adão Allonso
Garcia, 40 amos, _ casado, radicchio á rua do
Ganeral Pa l ra, n. 107.
• Tuberculose do laringe-o portuguez João

Antonio Lopes Gulm-irães, 32 arnicas. , solteiro,
fallecido na Ordem do Caáno. .

Tuberculose pulmonar --a a fluminense Ar-
minda, Maria da Gloria, 17 annos, solteira,
fillecida no bem°. do Moura n. 1; o brazia
leiro Lucas José Gonçalves, 29 annos, sol-
teiro, radicchio na Penitencia (ordem) ; os
portuguezes Emitia Augueta, Fagundas, 33 an-
1103, casada, falleci la á rua do Boulavard 'Vinte
e Oito de Setembro n. 85; Antonio da Sil-
veira Luiz, 70 annos, casado, residente e fal-
lecido á rua da Rezende n. 118 ; José Maria
Amorim, 23 anime, casado, radicchio á rua da
Assemblea n. 83. Total, 5..

Variola --a o fluminense Antenor, filho de
Au austo Elias Luiz Rodrigues, 18 dias, fal-
lecido á praia Formosa n. 193; o brazileiro
Francisco José Victorinea 26 annos, solteiro,
fallecido á ilaa do Santa Barbara. Total, 2.

Variola confluente - o brasileiro Tobias
Gonlandy do Nascimento, 23 annos, solteiro,
fallecido á, ilha de Santa Barbara; a flumi-
nense Maria da Conceição, 4 anime, fallecida
é, ilha de Santa Barbara ; o bahiano Eduardo
José do SanS'Anna, 20 almas, solteiro, falia-
ciclo na mesma ; a brasileira Maria da
Conceição, 13 annos, fallecida na mesma
ilha. Total, 4.

Access° peno cioso - o brazileiro Xavier
Lopes de Almeida, 14 armo; solteiro, falia-
calo á rua da Real Grandeza n. 110; Josepaa,
Eugenia de Souza, 29 amos, casada, fallecida
á rua Figueiredo Guimarães n. 2. Total, 2.

Arterio-s-scilerose-Maria Ferreira, 80 afines,
solteira, rancei/ia no Asylo de Santa Maria;
o fluminense José Henrique Guilherme Budy,
59 anima viuvo, fallecido á rua Ypiranga
n. 46. Total, 2.

Epilepsia-o portuguez José Nunes, 41 an-
nos, solteiro, fallecido na Beneficencia, Poa-
tugueza.

Febre ramitente-palustre-Estella, filha de
Maria Brabo Marbs, 4 atines, fallecida á rua
S. Claudio n. 4.

Febre palustre-o brasileiro • Manoel Bento
de Lima, fallecido no Hospicio Nacional_ de
Aliena:doai

Febre amarella-o hespanhol Raphael Be-
set Feroz, 28 annos, solteiro, fallecido á rua
Oliveira Fausto n. 8.

Invaginação intestinal-o portuguez Anto-
nio Pereira Bastos, 62 annos, solteiro, falle-
cido á, rua do General Polydoro n. 11.

Meningite -a fluminense Hercilia, filha de'
Arnbrosio Calvet Valioso, 7 meses, faliecida
praia de Botafogo n. 12.	 ;

•Marasmo - a fluminense Rosa Umbelina
de Jesus, 50 annos, fa.11ecida, no Iloapicio Na-
cional do Alienados ; Ubaldina da Conceição,
80 annos, fallecida no Azylo de Santa Maria.
Total, 2.

Mal epileptico - o portuauez -Alfredo- da
Silva, 38 armas, casado, radicchio do Hcapicio
Nacional de Alienaaloa.

Tubeaculoae pulmonar - o brazileiro An-
tonio, filho de lzidro Cascas, 21 mezes,
chio no Jardim Botanico.

Fetos-rim, filho de Brigila Maria da Con-
ceição, residente • á rua Pa,yssandit n. 16;
outro, filho de Cecilia- Coitinho, residente á
praia da Botafogo n. 14; outro; filho de
Philippa Maria da Conceição, residente á rua
Senhor dos Paaaos n 53.. Toitil,3..

Moribundo-Lola Stevs, 18 armes ; solteiro,

EDITAES E AVISOS s

Externato do G-yannasio
Nacional

' EXAME3 DE ADMISSÃO

Quarta-feira, 12 do corrente, ás 10 horas da
manhã serão chamados a provas oraes cle
exames de admissão os seguintes candidatos:
Roberto Augusto de Athayde.

Alfredo do Miranda Rodrigues.
Lindorf Dias França.
Alfredo d 3 Sá Rabello.
João Vicente Dias Vieira.
Hercilio Constantino de Faria.
Manoel Jaaquim Alves Machado.
José Rodrigues Dias da Cruz.
Joaquim Eu nas Torres.
Candido José de Almeida Valia Junior.
Justo Rangel de Moraes.
Esdras de Vasconcellos.
João Armand. Barbosa de Castro.
Jorge Barreto de Albuquerque Maranhão.
Humberto de Sá..
Eladio Moreira de Castro.
Felix Azeredo.
Antonio Leite de Castro.
Alvaro Duque Estrada Bastos.
José Soares Barbosa Junior.
Alberto Moreira Baptista.
Alvaro dos Santos Neves.

Externato do Oymnasio Nacional, 20 de
fevereiro de 1895.-0, secretario, Paulo Ta-
vares.

Instituto "Nacional de alinsica
De accordo com o art.t,z 0 do regulamento

deste instituto, faço publico que de hoje até
15 de março viiri ouro effectuar-se-ha nesta
secretaria a matricula para a admissão dos
candidatos no corrente anuo lectivo de 1895.

Secretaria do Instituto Nacional de Mueica,
15 de fevereiro da 1393.-0 secretario, A raiva
Tolentino da Cvsta. 	 (-

fallecido na Santa Casa,
• /

Secretaria das Relações
1-.Exteriores

Por esta secretaria de Estado, se faz pu-
blico que, ao Sr. Rodolpho Ferreira Nunes,
que se acha encarregado do Consulado Geral
de Venezuela na cidade do -Rio de Janeiro,
cOneedeu-se erequatur á sua nomeação de
vice-consul da referida republica na mesma
cidade.

Secretaria de Estado das Relaçõ'es Exte-.
riores, Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1895.-0 director-geral, J. T. do Amaral.

Por esta secretaria de Estado se faz pu-
blico que se concedeu excquatur á nomeação
do Sr. Roberto J. Kinsman Benjamin para
consul de Honduras na cidade do gio de Ja-
neiro.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1895.-O director-geral, J. T. do Awaral.'

Allandes, :a dç Rio , de Janeiro
Pela inspectoria, desta alfanclega convida-se

ao dono ou donos de 46 saccas de café, de-
poaitadas no armazern 14 da mesma alfan-
dega, vindas da ilha • do Governador em
maio do armo proximo passado, em, uma
lancha argentina, a retirai-as desta repar-
tição no prazo do 30 dias, apresentando para
este fins documentos comprobatorios do di-
reito que lhes assiste á posse de taes volumes,
sendo vendidas em leilão terminado o referido
prazo.

Alfandega, 15 de fevereiro do 1893.-0 ina
spector, • E. Momo B. Franco.	 (.
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Atrandega do Rio de Janeiro

'Pela inspectoria desta alfandega, convidam-
se aos donos dos generos adeante mencionados,
depositados desta repartição, no prazo de 30
dias, apresentando para este fim documentos
comprobatorios do direito que lhes assiste
a taes generos, que serão vendidos em leilão,
terminado o referido prazo ; vindos do pata-
cho argentino Viedisiame e da ilha Fiscal re-
Imettidos pela Guarda-Mona em 14 de Maio
proximo passado:

Marca ML: 92 fardos do fumo em folha.
Marca TT: 40 ditos idem.
Marca CE: 12 ditos idem.
Marca VCC: 9 ditos idem.
Lettreiro F. C. During: 6 ditos idem.
Marca SL: 3 ditos idem.
Marca ET: 2 ditos idem.
Lettreiro Pail Huluster: 1 dito idem.
Sem marca: 5 ditos idem e unia porção a

gradei
Marca MIIC : 18 toros de madeira.
Uma porção a granel.
Marca MHG: 18 tóros de madeira remetti-

dos em 2 de outubro proximo passado, pelo
commando da 40 linha de vigilancia do littoral
no Lloyd Brazileiro.

Alfandeg,a do Rio do Janeiro, 10 de feve-
reiro de 1895.— O inspector, B. Alonso B.
Franco.	 (•

Alfandega
O inspector da alfia.ndega, tendo em vista

o art. 4' do decreto n. 790, de Ode novem-
bro de 1894, e s tbendo haver esca sseado mui-
to as cautelas do 4 810 sobre o café do estado
de Minas Gemes, resolve acceitar para des-
pachos de exportação as cautelas integraes
do imposto de 11 0/0 pago á entrada do mes-
mo café.

Alfandega da Capital Federal, 20 de feve-
reiro de 1895.-0 inspector, II. Alonso Ba-
ptista Franco.

Arsenal de Marinha

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que, era vir-
tude do avisou. 289, de 14 do correnle, nesta
secretaria ache.-se aberta,ate ao dia 20 de abril
futuro, a inscripção para o concurso ao togar
de escrevente da directoria de machinas deste
estabelecimento.

Os candidatos, do conformidade com o
art. 314 do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1890, exhibirão
provas sobre as seguintes materios:

1 0, boa lettra e conhecimento da gramma-
tica nacional;

2, conhecimento da arithmetica até pro-
porções.

No acto da inscripçã,o cada candidato de-
verá apresentar documentos provando:

1 0 , ser cidadão brasileiro;
20, ter bom procedimento;
3°, ter mais de 20 o menos de 40 amos de

idade.
Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-

Tinge da Capital Federal, 20 de fevereiro de
1895.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

Commliesariado Geral da
.Armada

CONCURRENCIA

Lavagem de roupa do Hospital de Marinha e
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
Cemmissariado Geral da Armada, faço pu-
blico que, era sessão do conselho e,conomico a
realisar-se no dia 21 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão recebidas o abertas nro-
postas para lavagem da roupa do Hospital
de Marinha e Escola Naval, durante' o cor-
rente exercicio.

Os Srs. proponentes devem observar as
disposições contidas no regulamento annexo
ao decreto n. 940 de 1 de novembro de 1890,
cumprindo que se dirijam á secretaria desta
repartição, aflui de obterem os necessarios
esclarecimentos a respeito.

Commissariado Geral da Armada, 12 de
fevereiro de 1895.— Luis fe T. Catharina
Baptista, secretario.	 (.

Commissariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA

FructaS e verduras para os navios e corpos de
marinha

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
Commissariado Geral da Armada, faço pu-
blico que, em sessão do conselho economico a
realisar-se no dia 25 do corrente ás 11 horas
da manhã, serão recebidas e abertas novas
propostas para o fornecimento de fructas,
verduras e condimentos aos navios e corpos
de marinha, durante o vigente exercicio.

Os Srs. pretendentes a esse fornecimento
queiram dirigir-se á secretaria desta re-
partição afim de obterem os neceesarios es-
clarecimentos.

Commissariado Geral da Armada, 16 de fe-
vereiro de 1895.—Luis de Santa Catharina
Baptista, secretario.	 (•

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA. DE C)NTRACTOS

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães,
Azevedo Alves, Carvalho & Comp. e Pinto
& Madureira, são convidados a compare-
cer á secretaria desta repartição afim de
firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos em sessão do conselho de com-
pras de 15 de janeiro proximo passado, incor-
rendo na multa de 5 0/. aquede que o deixar
de fazer até ao dia 23 do corrente mez.

Intenden&a. da Guerra, 20 de fevereiro de
1895.—Servindo de secretario, o 1 0 °Melai
Joaquim Zoz.imo Ribeiro.

Intendeneia da Guerra
VENDA DE »MS WAGONS

Esta repartição recebe propostas em carta
fechada até ao dia 23 do corrente mez, até
ao meio-dia, para a compra de dous wagons
que estão a serviço desta intendencia, onde
podem ser examinados.

As propostas serão em duplicata e deverão
declarar o preço e quaesquer outras condi-
ções.

Intendencia da Guerra, 19 de fevereiro de
1895.—Serss ndo de secretario, o 10 ofilcial,
Joaquim Zozimo Ribeiro.	 (.

Intendencia da Guerra
MADEIRAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas n9 dia 22 do corrente, ate
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
daquelles artigos durante o primeiro semestre
de 1895.

As pessoas (pie pretenderem contractar
aquelle fornecimento, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tenaencia, onde deverão previamente habili-
lar-se na termo. regulamentar.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata. escriptas com tinta preta, sem rasuras
e assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na occasião da sessão e ter
muito em vista as disposições do art. 64 do
regulamento, devendo nas respectivas pro-
postas fazerem a declaração de sujeitarem-se
á multa de 5 (1. no caso de recusarem-se à
assignatura do contracto.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1895.—
Servindo de secretario, o l • °tildai Joaquim
Zozimo Ribeiro.

Ropartie.fao do Quartel-Mes-
tre-General do Exercito

De ordem do Sr. general quartel-mestre
general, declaro aos interessados que se rece-
bem nesta repartiçã,o,até ao dia 26 do corrente,
ao meio-dia, propostas para o fornecimento
ao 1° regimento de cavallaria de 400 cavallos
mansos, de boa qualidade, novos e de pellos
tapados, incluindo nesse numero 50 ca.vallos
brancos ou tordilhos para a banda de musica
e de clarins do dito regimento.—Capitão
Francisco Castilho Jacques, chefe da lu secção.

Escola Militar
CONCURSO

De ordem do Sr. generel commandante,
faço publico, que acha-se aberta na secretaria
desta escola a inscripção dos candidatos.aos
concursos de substitutos e de professor.

A inscripção será encerrada a 27 do cor-
rente, e as vagas existentes são: uma na 1,
outra na 2' e ainda outra na 4e secções, e de
professor da ambos os periodos do 30 e 4^ an-
annos, tudo do curso geral e das tres
armas.

São meterias constitutivas:
1 8 secção— geometria geral, seu comple-

mento algebrico, calculo diferencial e inte-
gral das diferenças finitas e dasvariaeões;
rnechanica geral, suas applicações ás machi-
nas simples e á balistica no vacuo, astro-
nomia;

2 , secção—Phisica, chimica e biologia ;
40 secção—Fortificação, artilharia e balis-

tica, no meio resistente; tactica, egrategia e
historia militar, especialmente a do Brazil;
aula de ambos os periodos, dos 3' e 40 annos-
topographia, desenho de cartas topographi-
cas, construcção e redacção destas cartas;
geometria descriptiva, estudo completo, tra-
balhos graphicos correspondes; theoria das
sombras e perspectiva, desenho correepon

-dente.
Só poderão inscrever-se os officiaes do ex-

ercito que tiverem o curso de engenharia
pelos regulamentos de 1874 ou de 1889 e
apresentarem licença do governo e fé de
officio.

Secretaria da Escola Militar da Capital Fe-
deral, 19 de fevereiro de 1895. —.lodo d'Avila
Franca, major graduado, secretario.

nn• nn nnnn

Collegio Militar
Este estabelecimento precisa contractar,

para o semestre corrente, o fornecimento das
seguintes peças de fardamento:

Kepi de panno marrou com emblema, ca-
pote de panno, cinto para gymnastica, ca-
misa com collarinho e calça de brim branco ;
e bem assim livros de diversos autores para
os cursos de adaptação e secundario.

03 Srs. proponentes deverão apresentar as
suas propostas em duplicata no dia 28 do
corrente, ás 11 horas do dia.

Capitai Federal, 21 de fevereiro de 1895. —
José A. Bezerra Cavalcanti, capitão-quartel-
mestre.

Inspecção Gorai das' Obras
Publicas

NOVAS PROPOSTAS PARA A CONSERVAaP DA
ESTRADA GERAL DE SANTA CRUZ

Não tendo o proponente preferido para a
conservação da Estrada Geral de Santa Cruz
assignado o contracto, de ordem do Sr. Dr.
inspetcor geral faço publico que de novo re-
cebem-se propostas no dia 27 do corrente, á
1 hora da tarde, para conservação e melho-
ramentos dessa estrada, suas pontes, valias,
rios e obras de arte, que forem necessarias
executar durante o exercicio de 1895, á con-
tar de 1 de março proximo a 31 de dezembro,
tendo sido para esse fim augmentada a con-
signação.

A descripção dos trabalhos e as condições
do contracto devem ser prévia e indispensa-
velmente consultadas pelos concurrentes
arrematação, na secretaria desta repartição,
á praça da Republica n. 103.
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As propostas deverão ser selladas, datadas
o assignadas, sendo nelas especificados em
algarismos e por extenso, sem rasuras e sem
emendas, os preços não só da_ conservação
por um anno, como das unidades de obras,
conforme as especificações e indicações dos
referidos contractantes.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 100$ nesta repartição, para garantia da
assignatura do contracto e perderão o direito
a essa quantia aquelles pro l onentes que
forem preferidos e recusarem-se assignar o
contracto.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 20 de fevereiro
de I895. —F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

--
Repartição Coral dos Tele-

graphos
Acha-se inaugurada a estação teleieraphica

da villa da Regeneração, no estado dobPiauhy.
A taxa dos telegrammas para essa estação,

a partir desta capital, é de 700 réis por
palavra.

Capital Fe leral, 16 de fevereiro de 1895. —
Alvaro de Mello Coutinho de Vintena, vice-
director.

—
Corpo de llombeirom

Recebem-se propostas em carta fechada até
ás 11 horas do dia 23 do corrente, para o for-
necimento de 477 calças de brim branco, 600
blusas e 600 calças de brim pardo, 600 cami-
sas de flanella,, 600 ditas de morim, 600 gra-
vatas de seda preta, 600 pares de botinas de
bezerro, 100 jaquetões de panno, 150 blusas
e 150 calças de dito, 100 capacetes com emble-
mas e 100 ditos sem emblemas, tudo igual ás
amostras existentes na secretaria deste corpo,
onde informa-se acerca das condições do for-
necimento, nos dias uters, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

Por occasião da apresentação das propostas
cada proponente fará um deposito de 109$ na
secretaria do corpo, para garantia da assi-
gnatura do seu contrato, e depois deste as-
dignado, dará a caução do 10 2/0 da impor-
ta,noia do seu fornecimento.

Capital Federal, 14 de fevereiro sie 1895, —
Henrique Eugenio de Assis. Loureiro, tenente-
:secretario.	 (•

E. de Perro Central do Brazil
COMPRA DE DORMENTES

De ordem dadirectoria desta estrada, se
faz publico que, - desde já até ao fim do armo
de 1095, compram-se quaesquer quantidades
do dormentes de madeira de lei a saber :

rara bitola larga com as dimensões
212 ,65x 011,20 xt)21,14 doa seguintes preços:
40;$1 dezena do dormentes de 1 2 classe; 33$
a dezena do dormentes de 22 classe ; 36$ a
dezena do dormentes de 3s classe, .

Os dormentes serão das madeiras abaixo
mencionadas:	 .

1 2 classe — canela capitão-mór, canela
prata, canjerana, garaúna, jacarandá rosa,
oleo vermelho, paina. sapucaia, sobrazil. su-•
anpjaa, teasinhoan, jaca.ra.nda, cabiuna.

cfasse—aderno: angelino pedra, aa'apoca
ampatella, araribá roa, arco de pipa, canella
parda, mula, prego, catoeahen, grossaliy
azeite, ipõ tahaço, oity, oiticia, piqui, uba-
trai, uruceorana, Grela do macaco. guami-
Vira, paSsUcarê preto, arrieis% pindauba do
preta); perolas: amarella, parda e rosa, cain-
buata -vermelho, mandlivaliu, vapoan,
rapara'', ubatinga, eapiuva do pequeno, va,
bucurassu, gaanandi carvalho seeço.

3 A claase—canellas: amarela, sassatraz e
vermelha, graplapunlia, guarabú, guara-
juba, ipê una, mangata, mirindiba, mocital-
liba, peroba urucú, guery, carvalho sem
branco, camará, óleo jaerhy, bracaliy, mas,

gualanN vermelho, piuva, ca-
nella legitima, canella, autan, turuman, onça
piranga, siruva, guanandi carvalho verde,
inhumbmiva do preto, arapassal o jacatirê, da
copadenha.

Para bitola estreita — Com as dimensões
1,131 ,85 x O ,18 x 0, m , 13 aos seguintes preços

24$ a dezena de dormentes de P classe; 22$ a
dezena de dormentes de 2, classe; a 20$ a
dezena de dormentes de 3 classe.

Estes dormentes serão da mesma quali-
dade das madeiras acima declaradas para, as
tres classes.

Todo este material será entregue cru qual-
quer ponto á margem da linha ou na estação
maritima da Gambôa, correndo - .por conta do
fornecedor todas as despezas inclusive a des-
carga e o empilhamento Clepois da mar-
cação.

As condições para acceitaçã'o de todos osdor-
mentes acima mencionados são as seguintes :

Só serão acceitas á marcação partidas de cem
dormentes para cima.

Serão perfeitamente sãos,de quinas vivas, e
isentos de branco, fendas,, brocas, ventos,nós
care.ados e outros d&bitos.

Serão rectos, de secção rectangular e com
os topos em esquadria. .

As facas serão cerradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será sempre serrada.

Será tolerado :
P, que as faces verticaes (anterior e pos-

terior) 'dos dormentes tenham uma curva-
tura, contanto qu a flexa no centro do dor-
mente não exceda a dez centimetros ((Pele)
para os de bitola larga e sete centimetros
1 12 ,07) para os de bitola estreita ;

2', que a secção transversal seja trapo-
zoidal, urna vez que a face, menor das duas
parallelas tenha largura nunca inferior a
vinte centimetros (0",20) para os de bitola
larga e dezoito centimetros (0 2'48) para os de
bitola estreita ;

32 , que os dormentes apresentados á mar-
cação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sendo a diffe.
rança inferior a dez centimetros (0'2 ,10) todas
as demais exigencias sejam satisfeitas.

Nas dimensões transverea,es não se admitte
red ucção.

Para os dormentes assim tolerados é fixado
de 10 % da totalidade de cada marcação.

03 possuidores de dormentes, que dese-
jarem vendei-os, deverão dirigir-se, por carta,
ao engenheiro chefe do linha, communicando
o logar onde se acham empilhados e men-
cionando com a maior approximaçãe, o nu-
mero que tiverem depositado o a bitola. •

Os pagamentos dos dormentes acceitos serão
feitos logo depois da marcação.

O exame e marcação serão feitos por um
marcador designado pelo engenheiro chefe da

As marcações serão fiscalisadas immediata-
mente pelos engenheiros das residencias em
que estiverem depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 19 de dezembro de 189-1.-0 secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira. 	 ( .

E. de Ferro Central do nr..0.4ii
Não tendo sido encontrados nas residencia.s

indicadas pos respectivos tsrrnos de fianças os
ST-5. abaixo mencionados, de ordem da dieça
ctoria desta estrada, convido-os a compare-
cer nesta secretaria no prazo de 15 dias, 'a
contar da presente data, afim de tratarem de
assumpto relativo ás mesmas fianças:
Agostinho José Alves da Costa.
Alves & Martins.
Antonio Maria dabral do Melio.
Antonio Procopio Duarte.
Antonio Martins Lopes.
Antonio da Silva Marques.
Antonio Torquato de Brita.
Antonio de Freitas Gairnarãe.a,
Antonio Joacarim Teixeira Pinto.
Caros Antenio Nogueira.
Plorindo Francisco da Silva Pimentel,
Frederico José dos Santos Redriguas.
Francisco "S'illarinho.Mallieiros.
Fraricisaq M ptiro do Sampaio Guimarães.
Francisco Ferreira Martins.
Francisco Ribeiro Gonçal \asa,
João Pereira Cal-,,IGSQ,
João LiTIZ ao Farias,	 '

João Antonio Pereira da Rocha.
João Maria Ribeiro.
João Carneiro Soares.
João da Costa Barros Pereira das Neves.
João Cancio Barroso.
João Pereira da Rocha Vianna.
João Getulio da Silva Chaves.
João Alves Menees da Silva.
João Pinto de Magalhães.
Joaquim Augusto Teixeira.
Joaquim Ferreira. Pinto.
José Pereira de Bareos Sobrinho.
José Pinto Nunes Valente.
José Gomes Estavas.
José Gomes da Silva Faria.
José Dias Pereira Cardoso
José Duarte Rabello.
José Rodrigues das Neves.
José Gonçalves da Costa.
José da Silva Maia.
José Bernardo Pereira Soares.
José Pastorino.
Justino de Menezes.
J. de Chermont Rodrigues.
Luiz Amorico Pires Garcia.
Manoel Antanio :Cordeiro.
Manoel Gomes da Costa Figueiredo.
Manoel José Martins.
Manoel Vellozo Pago.
Manoel Joaquim Pereira Chaves. .
Manoel de Frias Va,sconcellos.
Miguel Raulino de Andrade,
Pedro Maria da Gama Souza o Mello.
Pinto & Mariz.
Pinto & Almeida,
Quintino da Conceição.
Timotheo do Souza Spinola.
.Victorino SE Comp.
Vianna (4c Gonçalves.
Vicente Barreiros.

Secretaria da Directoria da Estrada, de
Ferro Central do TSrazil, 14 de fevereiro de1895. -05.:ecretario, Manoel Farnandes Fi-queira.	 -	 (.

Prefeitura do Irbistriello
Federal	 ••

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Di-
rectoria do Hygiene e ASsistencia Publica na
Prefeitura Municipal, á directoria do Mata-
douro Publico em Santa Cruz, chama con-
currentes para o arrendamento dos barra-
cões existentes na rua da Avenida esquina
da estrada da Passagem do Gado, inclusivo as
bemfeitorias e utensilios ex istentes e dos ter-
renos com 107 metros de frente pela rua
da Avenida e 163 metros de frente pela
estrada da Passagem do Gado, em Santa
Cruz.

Os barracões una é de paredes do tijolos,
coberto de telhas com 7 1/2 metros do frente
por 8,2 ,15 de largura, outro com paredes de
madeira .coberto de zinco com 14 01 ,30 da
frente por seis metros de largura; contesta
um girador a vapor, duas dórnas c1.0 ma.
doira, quatro tanques a cimento, duas taxas
grandes de ferro assentadas em elaneento ediversas objectes pequenos, tudo já com
uso.

Convida-se aos Srs. pretendentes a apre-
sentarem suas propostas especificando alu-
guel, prazo de - arreneamento, conservaçãodos utensilios existenies e vantagens que re-
verterão em beneficio da municipalidade findo
o contracto, sendo tambem especificadas nas
condições do contracto o 'cleposito a que ficará
sujeito em caso do rescisão.	 •EStas propostas serão . apresentadas pelos
concurrentes no dia 28 de fevereiro futuro,
a 1 hora da tarde ao Exrn. Sr. Dr. director
de hygiene, que as abrirá em vista dos con-
currentos, acceitanda aquella que melhor
varsta,gem apresentar, lavrando-se o respe-ctivo contracto.

Estes ba,reataras podem Ser visitádos pelosSrs. pretandentes durante o prazo acima^s cifc d •
Directoria do Matadouro Publico no Curato

de Santa Cruz, 29 de janeiro de 1895.—Coro-
nel Floriano Florambel da Conceiçao, di-rector,

(•
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lPrefeltura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do District° Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos, medidas e ba-
lanças das casas cornmercia.es da freguezia de
S. José, começou a 1 e termina no dia 28 do
corrente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apresen-
tar no prazo indicado para satisfa.cção da-
quela exigencia da lei.

Sub-directoria de Rendas, 51 secção, 1 de
fevereiro de 1895. - Pelo sub-director, o
chefe Antonio Lopes Trovão.	 (.

--
Directoria do Interior e Estatistica

1 1 sacçÃo
Fornecimento de objectos para expediente
De ordem do Sr. Dr. prefeito faço publico

que, tendo sido annullada a concurrencia
para o fornecimento de objectos de expediente
ás repartições municipa,es, de novo se re-
celmn propostas em carta fechada, até ao dia
22 do corrente, para o fornecimento dos se-
guintes objectos

Pennas Mallat ns. 10 e 12 ; ditas Gillot e
de aluminium e Sonneken, caixa; lapis preto
Faber, duzia ; ditos de duas &eiras, idem
ditos de borracha, idem ; canetas sortidas,
idem ; canivetes Rodgers, um ; colchetes sor-
tidos, caixa ; raspadeiras Rodgers, uma ;
tira-linhas d : versos, um ; papel almaço pau-
tado de 1 a , resma ; d ; to de 2, idem ; dito liso.
alem; dito quadricala.do para mappas, ca-
derno ; dito para °Meios, marcado. resma ;
dito diplomata para officio, marcado, caixa ;
dito para minutas com margens, resma; dito
perfil n. 106, metro ; dito vegetal n. 112,
idem ; d. ; á mata-borrão, folha ; dito grosso
Tara capas, idem ; dito grande (sem marca)
para copia, resma ; enveloppea para officios
(marcados), canto ; ditos para o papel diplo-
mata (marcados), caixa ; tinta preta Sar-
dinha, litro ; dita carm i n Stephens, frasco
protocolos conforme o mwielo, um ; facas de
marfim, uma ; gomma arabica, vidro ; pesos
para papel, um ; macetes de matta-borrão,
um : regoas de jacaran dá, cedro e borracha,
uma ; es'Ajos de desenhos diversos, um ; tin-
teiros diversos, um ; lacre vermelho, caixa
limpadores de 'pasmas de porcelana, um
teso aras grandes, uma ; fio de der em no-
velo, um ; barbante grosso,em novello,idem;
cadarço encarnado para papeis, maço ;
panos diversos, um ; livros de papel almaço,
diversos tamanhos, um.

As propostas que serão abertas na presença
dos proponentes,as 2 horas da tarde daquelle
dia 22, deverão vir seladas (selo municipal)
e conter os preços de todos os objectos men-
cionados na ordem e de accordo com as uni-
dades adoptadas neste edital, sendo acompa-
nhadas das respectivas amostras.
oreirectoria do Interior e Estatistica, 6 de

Dreyer de 1895.-0 director, Dr. Alexan-
drino Freire do Amaral.

Sn-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

secção
De ordem do directos' geral interino de fa-

zenda, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que Francisco Antonio Maria Es-
berard requereu accrescidos de marinhas e
ae.crescidos de accresci dos correspondentes
ao terreno sito á praia de S. Chrietovão, em
frente á Fabrica de Vidros e Christaes do
Brazil.

De aceordcacam o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentarem-se no prazo de 30 dias com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 14 de feve-
reiro de 1895.- Arthur Augusto Machado,
abafe de senão interino.

MARIO OFFICIAL

Crefeltura. do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATIUMONIO

secção

Da ordem do cidadão director interino,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, a Companhia Industrial de
Dynamite requereu titulo de aforamento de
marinhas e accrescidos das ilhas devolutas
denotainadas---Aroeira e Helena.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries á essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição com do-
cumentos que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura como for de direito.

Sub-directoria do Patrimonio, 16 de feve-
reiro de 1895. - Aram' Augus!o Machado,
chefe de secção interino.	 (.

DIRECTORIA DE HYGIENE E ASSISTENCIA. PUBLICA

Serviço de inspecção e observação dos passa-
geiros vindos hontem, procenientes pela Es-
trada de Ferro Central, dos p:ntos inficio-
nados

Pedro Irineu, Belém - Rua Senador Pom-
pas]. n.164.

Manoel Antonio, Rodeio - Rua do Costa
n. 30.

Manoel da Silva Dantas, Roleio-Rua Frei
Caneca n. 97 ou 87.

José Martins Oliveira, Macaces - Quei-
mados.

Fra.nklin Rodrigues Cor leira, Belém-Ma-
xambomba .

Manoel Vieira Carvalho, Belém-Rua 24 de
Maio n. 45.

Antonio Rodrigues Kopke,Belém-Rua Dr.
Rodrigues dos Santos n.14.

Boita da Rocha Nogueira, Belém-Rua do
Riachuelo n11.

Manoel Ramos, Macacos-Banga.
Manoel Duarte, Macacos-Guaratyba.
Joaquim José Henriques, Sant'Anna-Rua

da Alflan d ega n. 95.
Donaao Rangel, Belém-Bangú.

- Tenente Carlos Tavares, Belém-Campo de
Marte, esquina Dr. Lassa,

Antonio Lopes, Belém-Rua de Cascadura,
n. 198.

Francisco Paranhos, Belém- Rua de Cas-
cadura n 198.

Joaquim Lopes, Belém-Rua de Cascadura
n. 198.

Augusto Barbosa Araujo, Bananal-Rua
do Ouvidor n. 20.

Zeferino Moreira, Sant'Anna- Rua Had-
doca. Lobo n. 182.

Horacio Theodoro'de Oliveira. Belém-Rua
do Alto n. 5 (Engenho de Dentro).

João Magalhães Ribeiro, Belém-Ladeira
do Seminario n. I.

Dr. Prospero Ananaz, Belém-Rua Mare-
chal Ranael n. 79.-

D. Amelia de Mesquita e 1 filho, Belém-
Rua Santos Rodrigues n. 24.

Leandro Antonio, Belém-Sapopemba.
Jo'é Cupertino Santa Cruz, Belém-Rua

Bomiardirn n. 237.
Izidro Costa, Belém-Queima los.
Antonio  Dal no, Balé m-Cascadu ra.
Carlos Buba, Batem-Rua do Arraial n. 2

(Ni theroy) .
Conha Buba Filho, Belém-Rua Baila de

S. João ia . 125.
D 'metrio Mendes, Belém-Rua General Ca-

mara, n. 279.
José Ventura Freitas, Belém-Rua General

Camara n. 279.
Joaquim Oliveira, Belém-Rua D. Maria

n. 144 (Piedade).
Pinto Moraes, Belém-Rua Quinze de No-

vembro.
Norberto Maria, Belém-Santa, Cruz (Es-

tação).

Vevereiro (1895)

Domingos Bastos, Belém-Rua de S. Ca-
milo n. 13A.

A. Lamba, Belém-Rua Souza Bastos n. 7.
IIenriqua Francisco Silva, Belém Cara-

pinho.
Evaristo Oliveira, Belém - Rua Parana

n. 4.
João Gonçalves Regadas, Bolém- Rua Ge-

neral Argolo n. 37.
Anacleto José Pereira, Belém-Queimados.
Mallioni Miguel, Belém - Rua do Areal

n. 18.
Celestino Ferreira Ramos, Belém-Quei-

mados.
Jacintho de Oliveira e Souza, 'Belém-Ma-

xamboinba.
Estrada de Ferro Leopoldina

D. Francisca dos Santos e duas senhoras,
Campos-Campo de Sant'Anna a. 20.

Felizardo Maria da Conceição e uma filha,
Cempos-Rua General Argolo n. 15.

Victarino Lucindo Cardoso, Macalié-Rua
Visconde d e Inhaúma n. 20.

Joaquim dos Santos Moreira, Macahé-
Hotel de França.

José Milhante, Campos-Rua do Lavradio
n. 17.

Jo-é Ferreira Nunes,-Campos-Rua Paula
Brito n. 20.

Joaquim Mamada, Campos-Rua Luiz Gon-
zaga n . 57.

Eduardo Martins de Brito, Campos-Rua
do Rosario n. 11.

Henrique Maciel, sua sobrinha e um criado,
Campos-Rua Luiz Gonzaga n. 57.

Narcizo do Lago, Campos - Rua General
Camara, n. 15.

Geraldo Monção, Campos - Rua Visconde
da alaraanguape, canto da de Evaristo da
Veiga joja de fazenda.

Josepha, Perpetua e duas pessoas, Campos
-Rua do Cateto (chaca,ra do Sabia, (quarto
n. 4).

Ribeiro de Alvarenga, Macahé - Hotel
Victoria.

Cindido Martins, Campos, - Rua da Qui-
tanda n. 82.

Donato do Carvalho, Campos - Laa go da
Matriz n. 3 (Engenho Novo).

Dr. Eurico Gonçalves ,Bastos, Campos -
Rua de S. Christovão n. 67 A.

Rio 21 de fevereiro de 1895.-Dr. Celso dos
Reis, auxiliar.

Instituto Commereial

Quinta-feira 21 do corrente, ao meio-dia,
serão chamados para prova escripta do ex-
ame de admissão os seguintes candidatos:
Earico Ferreira Pinto.
Oscar Monteiro Espozel. •
Severino José de Carvalho.
Alberto José de Carvalho.
Mario Manso.
Elias Monteiro Duque Estrada.
Alberto Marcos Pereira Junior.
Lineoln Godinho.
Manoel José Lopes.
Affonso Henriquee de Castro.

Secretaria 00 Instituto Comtnercial, á rua
Evaristo da Veiga n. 28, 20 de fevereiro de
1395.-0 secretario, Alberto Gracie.

Pisealisação dc Inilanunaveis

20 DISTRICT°

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Fe lernl, se faz publico que, attendendo
á fragilidade da ponte do caos da praça Vinte
e Oito de Setembro, mandada ultimamente
reconstruir para embarque e desembarque de
inflammaycis, fica terminantemente prohi-
bido o transito pela dita ponte, de outras
mercadorias que não sejam de infiammaveia
ou explosivos.

Capital Federal, 18 de fevereiro de 1895.-
O fiscal, F. Pacheco.c.
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laíseellítsalçaio da Itallamanavelia

3" DISTRICT°

O fiscal abaixo assigna,do faz publico para
conhecimento dos interessados as disposições
do edital do 4 de agosto de 1892, que regula
a exploração do pedreiras:

«Art. 1. E' pa)hibido explorar-se pedreiras,
sem qua proceda da intendencia ¡municipal a
necessa.ria licença que será renovada annual-
melte

Art. 2. 0 Só será concedida a licença,. depois
•do neCessario exame do local por parte dos
engeaheiros da municipalideals, e depois de
approvado o respectivo parecer e especifi-
cação.	 .

Art. 3 • 0 A exploração das pedreiras fica
sujeita és seguintes prescripções
. a /solvera, chamada do inala, é em re-

gra. o explosivo permittido, sendo necessario
licença especial da intendencia para o empre-
go de qualquer outro explosivo, ouvido o
engenheiro do districto

2°, deverão ser empregados todos os meios
aconselhados pela experiencia, face sanla
grandes rodilhas, para impedir que as pedras
ou estilhaços sejam arremeçados a grandes
distancias, e para que, em caso algum,
caiam a menos de 30 metros das edificações e
mais adjacentes

3, o espaço, dentro do -qual devem cahir as
pedras ou estilhaços, será Convenientemente
cercado, de modo que por ali seja impedido o
transito; •

4, antes da explosão ou arrebentamento
da mina, dons ou mais operarios, colloeadoo
na rua, em pentos convenientes, darão aviso
aos transeuntes, advertindo especialmente
aoS conductores de vehiculos, afim de deter-
lhes a possagemem frente, ou ao halo, da
pedreira ; devendo, outresini, ser empre-
gados qua.esquer outros meios de aviso ao pu-
blico, toas como «bandeiras de cores» con-
vencionadas, « toques de busiaa, sinetas»,

_etc. ;
roa , não é permittido promover a explosão

ou arrebentadneuto de duas ou mais mines ao
mesmo tempo, devendo decorrer, pelo manos,
vinte minutos entre uma e outra explosão,
ovitando-so deste modo que se produza abalo
nos etlificios viz.:raios a pedreiras.

Art. 4.° Pela infração de qualaner das
disposições desta postura, será imposta ao
explorador da pedreira a multa do 30$000,
além de oito dias de prisão.

Art. 5. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.»

•Capital Federal, 18 de fevereiro de 1805.-
O fiscal, Pedro -de Oliveira.

FiFsenlisattão de Inilammaveis
3° DISTRICT°

- O fiscal abaixo assignado faz publico o se-
guinte:	 -
,• 'Em virtude das disposições do edital de 3
de janeiro de 1883, que regulam o commercio.
dos generos inflammaaels, são obrigados os
cidadãos que conunerciatn em tal substancia
a requererem o respectivo addicional em suas
licenças.	 •

Chamo a attenção com especialidade dos
que negociam em objectos de armarinho,
charutos, tavernas, etc., etc; ficando sujeitos
á multa de 10$ .o infractor, por volume que
for encontrado em seu 'estabelecimento.

Capital Federal, 20 de fevereiro de 1805.-
O fiscal, Pedro Oliveira.

gr.o• escola publica do ',e° grão
para o sexo masculino

Até ao fim do corrente mez, das 11 horas
da manhã ás 2 da tarde, estarão abertas . as
matriculas para as tece classes desta escola
que funcciona no predio n. 29 da rua do

, Barão de S. Felix.
Capital Federal, 16 de fevereiro de 1895.-

Q director, Dr. Servido Lima.	 (•

Districto de 1lamt'155,nna.
•

AGENCIA DA PREFEITURA

1° Inistricto do lEngenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA •

De ordem do cidadão Pedro Augusto da
Costa Velho, agente deste districto, ficam in-
tisnados os proprietarlos dos terrenos da rua

I D. Anua Guimarães, juntos aos ns. 10 e 29,
I a no prazo de 30 dias mandarem lagear a

frente destes terrenosale accordo com o art. 27
das portarias de 17 de julho de 1893, sob
pena do serviço ser feito pela Municipalidade
por conta dos proprietarios, tudo do confor-
midade com as portarias era vigor.

Agencia do 1° districto do Engenho Novo,
13 de fevereiro • de 1895.-0 escrivão, João
Rego do Amaral.	 (.

1 o distrieto do Engenho Novo
De ordem do cidadão Pedro Augusto da

Costa Velho, agente deste districto, faço pu-
blico que no dia 22 : do corrente, ás 10 horas
da manhã, ás portas desta agencia, a rua
D. Anna Nery n.138, irá em hasta publica o
seguinte :

Um carrinho de mão-e uma. pá, por infrac-
ção do edital do 28 de janeiro' de 1892.

Engenho Novo, 18 de fevereiro do 1895.
O escrivão, Joao Rego do Amaral. - 

EDIT-AES

De convocaç.lo de credores para homologafflo
de concordata cura-judicial á requerimento
de Leite de Cag?pos & Comp.

O Dr. Caetano Pinto dè Miranda Montene-
gro, juiz da Camara. Commerctal do Tribu-
nal Civil e Criminal da 'Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por: parte de Leito de Campos & Comp.
o em virtude de distribuição do presidente

• da Camara, Com mercial lhe foi apresentada a
petição do teor seguinte: Exin. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Commercial — Dizem
Leite de Campos & Comp., negociantes nesta
capital, com firma devidamente inscripta no
registro da Junta Commercial (doc. n. 1),
que tendo obtido extra-judicialmente um ac-
cordo acceito por mais de tres quartos da to-
talidade dos seus credores,: como Se 'vê do
doc. n. 3, juntando mais o balanço da sua
casa com inercial e a certidão 'negativa do ta-
Milão de protestos (docs.. ns. 2 e 4) reque-
rem a V. Ex. na farina-do art. 122 princ.
do decreto n. 917 de 24 de outubro do 1890

cit sção edital dos credores para no prazo
de 10 dias, apresentarem as reclamações que
tiverem contra a homologação do dito ao-
corda; o, findo 'este prazo sem reclamação se
digne V. Ex. homologar o accordo para obri-
gar a todos os creaores, na fórma do disposto
no art. 128 dO mesmo decreto n. 917. Pedem
a V. Ex. deferimento o E. R. M. Rio, 29 de
janeiro de 1895. — Leite de Campos & Comp.
(Estavam duas estampilhas no valor do 220
reis devidamente inutitisadas) Despacho: Ao
Sr. Dr. Montenegro. Rio, 29 de janeiro de
1893 —Pitanga. Despache: D. A. á conclu-
são. Rio, 29 de janeiro de 1895e— Montene-
gro. Distribuição: D. a C. Real em 19 de fe-
vereiro de 1895.—No impedimento do distri-
buidor, P. A, Martins, Em virtude do que

sendo autoada a petição supra com os do-
cumentos que a instruem foram conclusos os
autos em que proferiu o despacho seguinte:
Passem-se editam de citação aos interessados.
Rio, 19 de fevereiro tle '895.— Montenegro.
Em virtude do despacho supra se passou o
presente edital pelo qual cita os credores de
Leite de Campos & Comp., para dentro do 10
dias que correrão da publicação deste oppo-
rem quaesquer reclamações ao accordo leito
com os credores constantes da relação junta
aos autos representando mais de troe quartos
da totalidade do passivo, sob pena de, findos
os 10 dias, ser julgada por sentença e homo-
logada a concordata, conforme preceitua o
decreto n. 917 de 24 do t ntubro de 1890 -para
todos os effeitos legaes e para obrigar a to-
dos os credores. Para. constar passou-se esto
e mais dous de igual teor que serão publica-
dos e affixealos na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 19 do feve-
reiro de 1893. E eu, Francisco de forja de
Almeida Côa° Real, escrivão,o subscrevi.—
Caetano Pinto de iliZtanda Montenegro.

• —

Tribunal Chulo Criminal
CAMARA CRIMINAL

De citaçab com o prazo de' 20 dias ao ,-do
ausente Josd Gaspar &brinho

O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz do
Tribunal Civil e Criminal do Districto Federal
etc.:

 que o presente edital com oaFaço saber aos
prazo de 20 dias virem, que pela Camara
Criminal deste tribunal e cartorio do escrivão
que subscreve, correm e são devidamente
processados, uns autos de formação de culpa,
em que é autora a justiçu publica, por seu.
promotor, o réo José Gaspar Sobrinho, que
foi pronunciado como incurso nas penas do
art. 297 do Codigo Penal; e tendo o mesmo
Dr. promotor publico apresentado o respe-
ctivo libello crime accusatorio, são os termos
proceder-se ao julgamento do réo, mas como
se ache ausente, pelo presente o cito o chamo
para que, findos que sejam os ditos 20 dias,
venha a este juizo, que funcciona no predio
n.-48 da rua da Constituição, offerecer a.sua
dosa, dentro de oito dias, que correrão em
cartorio, contados da terminação do prazo do
presente edital, sob pena de se proceder em
todos os termos do julgamento a sua revelia.
Este será publicado por troe vezes no Diario
Official. Dado e passado nesta capital, aos 20
de fevereiro de 1895.—E eu, Joaquim Benicio
Alves Perna, escrivão, o escrevi.—Jorae de
Azevedo Segurado.

De ordem do cidadão agente deste districto,
' faço publico que no dia 23 do :cõrrente, ás 11
; horas da manhã, serão vendidos ás portas do
1 Deposito Público. á praça da Republica D. 33

para pagamento da multa e mais despezas,
os objectos aba.ixo mencionados, que foram
apprelien.lidos por infracção de posturas mu-
racipaes:

43 cestos diversos. -
1 carrinho do mão n. 1.091
1 jacá. com queijos.
Capital Fe "-oral, 15 do. fevereiro de 1895.—

0 escrivão, Roaventura J.R. da ,Fonseca. (•

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA CRIMINAL

De citaçao com o prazo de 20 dias ao rdo au-
sente O. M. Silva

O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz do
Tribunal Civil o Criminal do -District° Fe-
•deral, etc•

Faço sabor aos que o presente edital com o
Prazo de 20 dias virem que pela Camara Cri-
minal deste tribunal e cartorio do escrivão
que esto subscreve, correm o são devidamente
processados, uns autos de formação de culpa,
em que é autora a justiça publica, por seu
promotor, e réo C. M. Silva, que foi pronun-
ciado como incurso nas penas do art. 163 do
Codigo Penal, e tendo o mesmo Dr. promotor
publico apresentado o respectivo libello crime
accusatorio, são os termos proceder-se ao jul-
gamento- do réo, mas, como se ache este
ausente, pelo presente o cito e chamo para
que, findos que sejam os ditos 20 dias, venha
a este juizo, que funcciona no predio n. 48 da
rua da Constituição, offerecer a sua defesa,
dentro de oito dias, que correrão em cartorio,
contados da terminação do prazo do presente
edital, sob pena de se proceder em todos os
termos do julgamento a sua revelia. Este
será publicado por troe vezes no Diario °fia-
da/. Dado e passado nesta capital aos 20 de
fevereiro de 1895. Eu, Joaquim Benicio Alves
Penne., escrivão, o escrevi . —Jorge de Azevedo
Segurado,
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Irribunal;Civil e Criminal
CAMARA CRIMINAL

De Mação com o prazo de 20 dias ao rdo au-
sente José de Oliveira Junior

O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz
do Tribunal Civil e Criminal do Districto
Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 20 dias virem que, pela Camara Cri-
minal deste tribunal o cartono do escrivão que
este subscreve correm, e são devidamente pro-
cessados uns autos de formação de culpa, em
que é autora a justiça publica, por seupromo-
tor, e réo José de Oliveira Junior, que foi pro-
nunciado como incurso'nes penasdos arts. 163
e 184 do Codigo Penal, e tendo o mesmo Dr.
promotor publico apresentado o respectivo
libello crime accusatorio, são os termos pro-
ceder-se ao julgamento do réo, mas, como se
ache este ausente, pelo presente o cito e o
chamo para que, findes que sejam os ditos
20 dias, venha a estejuiso, que funcciona no
predio n. 48 da rua datalisstituição, offerecer
a sua defesa, dentro de leito dias, que corre-
r em cartorio, contado Ia terminação do
prazo do presente edital, sob pena de se pro-
ceder em todos os termos do julgamento á
sua revelia. Este será publicado por tres
vezes no Diario Official. Dado e passado nesta
capital, aos 20 de fevereiro de 1895. E eu,
Joaquim Benicio Alves Penne, escrivão, o
escrevi. —Jorge de Azevedo Segurado.

PARTE COMMERCIAL

•emalara ,Syndleal doma eortof
torew de krtlio ndom Publil eP a da
Capital Fot:cral

CURSO OFFICIAL DIC CÁ.1Pb:0 Emas META.LLICA

Praças	 90 -ellb	 á vista

Sobre Londres 	 	 9 '7/8	 9 23/32
a. Paris 	  973	 090
3. Hamburgo 	  1.199	 1.223
» Italie 	 	 919
P Portugal-- —	 442
o -Nova York 	 	 — -	 5.184 .

Soberanos  •	 24$550
CURSO OFFICIAL , DE FUNDOS PUBLICOS E

PARTICULARES

Apolices

ApoliceS ge;:aes miadas, de 5 'go
Ditas idem, da 1:000$, do 5 sie..
Ditas convert.. do 1:000$, de 4 •/.
Ditas couvert.., raiudas, de 4 o/,.

Bancos

anca Constructor do Brasil ...
Dito Lavoura e Commercio,

Dito Rural e Hypothecario,
c/50 •/. 	

Dito da Republica do Brasil,
c/50 °/, 	

Dito Nacional Brazileiro 	
Dito Comnaerdal do Rio de Ja-

mbo... 	
Companhias

comp. Viação Ferrea Sapucally.
Dita.Naciunal de Forjas e Esta-

leiros. . 	
Dita Estracla de Feiro Oeste de

Minas., c/37 1/2 0/a 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Seguros Integridade 	
Dita Tronco da Sorocabana. • 	
Dita F. C. Jardim Botanico 	

Debentures
Debs. da E. de F. Leopoldina,

do 4 4/ 	
Ditos do Jornal do Commercio..

Lectras
Lettraa do Banco Credito Real

de Brasil, papel 	  • ...	 5S$000
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1895,-,

1. audio da Silva, syndiai.

DIARIO OPPICIAL

Ultima cotaçtto dos fundos publicos
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1868 	
Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 	
Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/,,
Ditas idem, miudas, de 4 Vs.
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 Vs•
Ditas idem, miudas, de 5 Vs. 	
Ditas do Estado de Minas Geraes
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500$ 	
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$
Obrigações do Estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 •/. 	
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1895-

J. Claudio da Silva, syndico.

E. de Ferro Central do nrazil
Mercadorias entradas no ci. 19 de fevereiro

de 1895 vias estacões de S. Diogo, Central e
Marítima

Dattda 1 ch rd< z

. 	 . 186.097 4.080.471 kilogs.
Carvão	 vegetal 14.220 363.742	 »
Couros secoos e

salgados... 830
Feijão 	 960
Fumo 	 . 850 140.230 o
Madeiras 	 8.670 o
Milho 	 17200
Queijos 	 4.906 69.496
Toucinho 	 5.1e0 64.817
Diveiaas. 20.800 398 600 .

SOCIEDADES ANONYMAS
Estrada de Ferro São Paulo.

- ,io Grande,
ACTA DA SESSÃO EXTRA.ORDINARIA DE . ASSEM—

BUA GERAL REALISADA EM 19 DE JANEIRO
DE /895.
Aos 19 dias do mez de janeiro de 1895,

reunidos a 1 hora da tarde no salão do
Banco do Credito Movei, á rua Primeiro de
Março n. 43, accionistas da Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande representando 45.593
acções, correspondentes a 9.114 votos, isto é,
mais de doas terços do capital social, o vice-
presidente da companhia Dr. Rixo de Ro-
drigues considera aberta, a reunião desta as-
seruaia geral extraordinaria, visto acha-
rem-se satisfeitas as formalidades legáes, e
assume a presidencia da mesa, convidando
para secretarios 03 Srs. Drs. Mario da Silva
Naa zaeth e John B. Mien.

Lida e eubmettida, á discussão a acta da
ultima asseriabléá realisada a 20 de dezembro,
prorimo passado. o Dr. Francisco de Paula
Valladares interroga o presidente da mesa
como effoctuou-se ai nteg ral seção das acções,
de (cima que na sua redacção o computo do
capital precisou'a, importancia de 12.000:004,
como se observa da acta em discussão,

O Sr. Dr. Roxo de Rodrigues declara ea-
clareekr minuciosamente o assamptoade modo
que, sendo approvada a acta, entendam-se
approvadas, sem a menor eentestaçãO, as
medidas que produziram e, redacção do opa
pitai em questão.-

A Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande
tinha o seu capital nominal de 20 000:000$,
dividido em 100.000 acções com 20 °/,, rea-
Usados : ed" 1 de setembro de 1894, foram in-
tejralisadas 37.500 acções com 30,000 deben-
tures e 2.390 segundo consta de escriptura,
lavrada no tabellião Cantanheda (lê a escri,
ptura) ; em 12 de dezembro findo 9.883 3/4
com 7.907 debentures, e a 14 do mesmo mez
316 1'4 com 253 debent ores; todas as acções
cuja integralisação foi antecipada correspon-
dem ao numero de 50.000, que, addieionado
ao de 10.000 acções integraadas, resultan-
tes da permuta de cada grupo de cinco ac-
•sõeS com 20 'ha perfazem ao todo 60.000
a' cçõeg integradas ou 12,000000$000.

Ninguern mais usando da palavra,6 a &ata
aplisesq-aala por 7.917 votos e as oporaçõel a
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que se refere, sendo ao mesmo tempo colmes
didos poderes amplos á administração para
negociar os 8.160 debentures existentes em
carteira como julgar mais conveniente.

O vice-presidente da companhia declara
constarem os trabalhos desta reunião, como
se observa do annuncio de convocação, de
duas partes: a primeira, referente á renda da
parte de sua concessão comprehendida no
estado do Rio Grande do Sul; e a segunda, de
eleição de novos administradores, visto a
directoria pedir a sua demissão conectiva.

Tornando salientes os bons serviços presta-
dos pelo engenheiro Dr. João Teixeira Soares,
faz ver que o mesmo resigna o seu cargo para
ser o representante dos proponentes á compra
de parte das linhas desta estrada, conti-
nuando, todavia, a prestar o seu concurso,
pois são grandes os capitaes que com seus
amigos tem empregado-nesta sociedade.

Depois de longamente discutidos 03 as-
sumptos em questão, a assembléa resolve au-
torisar a directoria a effectuar a venda do
ramal de Cruz Alta ao Porto Novo, sobre o
rio Uruguay, passando por Santo Angelo, no
valle do ljuhy Grande e do trecho da linha
principal de Cruz Alta ao 1.1rtiguay, passando
por Passo Fundo, de a.cciirdo com a resolução
tomada" reunião da directoria e conselho
fiscal em acta de 8 de outubro de 1894, a
qual foi lida na presente assemblál; podendo

mbem rescindir os contractos de empreitada
existentes, despendendo • o quanto julgar con-
veniente, o logo que torne effeetiva a ope-
ração em questão, modificar o art. l • dos
estatutos de accordo com a alteração que
soffrer a rede ferrea desta companhia.

Prece l eu-se á eleição dos administradores
que terão de gerir a companhia durante ires
annos a contar, da presente data, sendo o
resultado da operação o seguinte:

Para presidente, Dr. Antonio Roxo de Ro-
drigues 7.677 votos o Dr. Mario da Silva Na-
zareth 1.437;

Para vice-presidente, Dr. Antonio de Paula
Freitas 7.098, Dr. Frsneisco de Paula Val-
ladares 1.135 e o Sr. conde de Motta Ma ia 280;

Para director, Dr. Americo Werneck 7.406,
Sr. John R. Allen 1.437 e Dr. Mario da Silva
Nazareth 211.

O Sr. presidente da mesa declara eleitos
Presidente Dr. Antonio Roxo de Rodrigues,

vice-presidente Dr. Antonio de Paula Freitas,
director Dr. Americo Werneck.

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a
sessão ás 3 1/2 horas da tarde e lavra-se esta
acta, que é assignada pelos accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1803. —
Antonio Rowo 'de Rodriqueg, presidente da
mesa. —John It. Allen„eecretario.— Amereco
Werneck.—Mario da Silva Nazareth, por pro-
curação da Companhia Titulos da Bolsa e de
Sebastião de Pinho e do Banco Pariz e Rio. —
Narelao F. ria Silveira Neves.—A, M. de Barros
e Vasconcellos.—Pelo Banco do Credito Movei,
Joao José do Monte, preeid ente . — Dr. . Fran-
cisco de Paula Vallalares.

.ANNUNCIOS
•Companhia "lanha fllo Grazt-

denso Alves

3a CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero de accio-
nistas para ter lagar a assembléa geral ordi-
naria, convocado, pela segunda vez para hoje,
convido-os pela terceira voz a reunirem-se
no dia 27 do . corrente, á 1 hora da tarde, no
mesmo local e para os fins já annunciados.

Sendo esta a 3. convocação, a assembléa
deliberará, seja qual for a somais do capital
representado pelos accionistas, de conformi-
dade com a lei.

Continuam suspensas as transferenciaa,
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1895,-.

Bodolpho A. França, director gerente,
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